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O MAIS'.'ANTIGO' DIARIO DE SAMTA
FLORIANÓPOLIS", (QUARTA.FEIRA')';',29 DE ABRIL .DE 1964 � EDIÇAO DE.HOJE 8 PÃ(HNAS'

':T-AC-:- G�:I:J�E1R0-e0-SI:H::T}l1"r·'lII({J+-�
O TEM P O· (MeteoroI6,ico)

(Síntese �o Boletim Geemeteerolégíee, de
A. SEIXAS NETrO válida até às 2;$,18 hs .. do

. dia 29 de abril de 1964
Frente 'fria: Negativo; Pressão atmostérica média:
1023.8 mílibar,es; Temperatura'média: 22.}J° Centígra­
dos; Umidade relativa média: 84.2%; Pluviosidade:
25 mms: negativo"':'" 12,5 mms: negativo - Stratus -

Cumulus ;_ Precipitações esparsas e ocasionais
Tempo Médio: Estável passando a bom ..
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Embaixador do U.SilA. cumpre programa de
visitas.na ·Ass�.mbléia.Legislativa· de ·5 .. ·C.

o l�mbai:<adQ::- Líncoln Gordon, l� sessão especial realizada na Assembléia

Leg...Iatrva, umge-se ..os l're�entes

OUTRAS VISITAS: ' -.

O Embaixador Lincoln
,

Gordon' avístou-se, -também,.
com outras autoridades,
aproveitando' sua perm'lnên­
cià em nossa Capital, .mí-

�

ciando o. seu programa, .de
ontem com uma' visita, ào
6.rcebispo Metropolítanov.D
Joaquim Domingues de Oli­

veira. Em seguida foi o Em­
baíxador Gordon recebido

pelo Comandante do 5° Dis­
trito Naval,'Almirante Mu-'

rilo Vasco do Valle e Silva,
com quem manteve cordial

palestra. Após ser, recepcio­
nado na Assembléia Legis­
-latíva, Mr. '. Gordon parttci ..

pou de um coquetel' no Ir.,,;­

tituto Brasil, .Estados Ur '­

dos, onde foi saudado pelo
Dr. Orlando Schroeder, Pre­

sidente do IBEU, em FIo·

rianópolis. Discursaram aín­

da, na ocasião, o Embaixa­

dor, dirigindo-se, ém parti-

cular 'lOS SOClOS e alunos O Embaixador Lincoln
daquêle Instituto e o Reitor Gordon, acompanhado do
da Universidade de Santa

.
Governador Celso Ramos e.

Catarina, Prof. David Fer- outras' autoridades. além
reira Lima. Continuando o de sua Comitiva, estará ho­

programa a Universidade. je em Blumenau, onde cum­

ofereceu. um' almôço ao Em- pnra ..
o seguinte roteiro:

baixador, quando .novamen- H.OO: Visita ao Sr. Prefeito·
te fizeram uso da palavra o Municipal;' 12'.00:: Entrevista
Magnífico �eitor e o Sr. à. Imprensa; 12.30: Almôço·
Gordon. Fazendo uma vísí- oferecido 'pela Associação

. ta à Reitoria o Representan- Comercial de Blumenau;
'te dos EE.UU. em nosso 14.30: Visita à Pãbricas..

I .'
País, entrou em contato 18;00: Encontro com opera-
com estudantes, proferindo rios na sede dos Sindicatos:
palestra sob o tema "li pin- 20.00; Jantar mtímo ofere­
tícípação das. Universidades '

cido pelo Prefeito'Hercílic
numa Nação em Desenvolvi-. Deecke: '21.30: Concêrto SiI).-

.. menta". '

. 'fónico, no Teatro Carlos
GORDON POJE EM ! Gomes.
BLUMENAU

Prosseguindo .com o' programa estabelecido para a sua es­

tada· em rrorranópoiis o r.muaixador Lincoln Gordon esteve

ontem, pela' manha, na Assenibiéia Legislativa do Estado, onde
foi recepcionado 'pelOS, �ep��a��s1 em S���9: ��tr�BrCi:l�êl�lfl)'le
especial. O Sr. Gordon, alJ S ser ÍYi:tttôuilcto 'ho flenano pdr
uma comissão designada peio í-resídeate daquela Casa, foi sau­
dado pelo' Deputado Dib Cherem, líder do. Govêrno, em nome'

dà 'LegislaÚvo·. Em 'seguida discursou O' Ernbáixador ressaltan-
do a importância do Poder.Legislativo 'nos regimes democráti-
cos, acrescentando que é através dêle que as aspirações popu-.
-lares são 'representadas, .fazendo co� que o povo e�pere as re-

.

.

formas e a? melhorias sociais, 'sem as quais a democracia não

pode sobreviver ..O Deputado Ivo Silveira" agradeceu a presen­

ça do ilustre visitante.. afirmando é�t�r' Santa Catarina honra­
d:à� com a vinda do Embaixador Gotd�fi;,'nesta oportunidade,
Além .dos Deputados coi,rtpqteçefa�,:J.�mhp'rn à sessão, em ho-

, menagem ao Embaixádcr.. altas autoridades civis, militares e'

eclesiásticas do' Estado, membros da comitiva. do Sr. Gordon e

jornalistas.
'

----�._------------------------------------------------------------�,

lincoln
.

Goro�n em
Santa �a tariilH

o SIGNIFICADO DE UMA' VISITA
, , IV �

•

A !tjuda da "Aliança piua .o Progr!:sso"
aQs países subdesenvQlviL.os faz·me me·

'diante .o financiamentQ· de pl'ojetfls espe·
cífiCQS.

.

A partiCipação da Aliança, SQb a forma
de empréstimQ, cOI'resPQnde a GO% aproo
ximadamente dQ mQntante dQ prQjetQ. Os
restantes terão que prQvir da própria CQ·

munidade interessada.,
Substituiu, acertadamente, .o GovêrnQ

Americano � nQçãO' de dQaçãO' pelQ dQ em·'
préstimo, e 'de ajuda para QbjetivO's nãQ

especificadO's 'para setores pré·determina.·
dQS pelos própriQs beneficiári.os. IstQ pa·
ra que: .

. 1°) O'S recursQs"'nãQ se diluis'sem em

.

obras imprQdutivas O'U de PQuc.o. interêsse,
. para a regiãQ; .

2°) as cQmunidades pissassem a par·
ticipar efetivamente do empreendiinentQ
e nãQ apenas de seus .benefícios.

Ninguém. mars discute li prQpriedade
dessas resQlucões. Longe

.

de terem CQmo
" I

primeirQ princípio. garantir o ressarci·
mentQ dQ empréstimQ, elás prQêuram
criar dentrQ das cQmunidades e n" espíri·
to dos dirigentes a mentaÍidade �.Q desen·
VQlvimentQ. E êSje não PO'derá se veri.fi·
car se .os interessados nãQ fQreIl) os seus

primeirQs prQmQtQres.
.'

--x--

. CQncQrdandQ CQm tQdas. essas reCQ·

t
,lllendacões o EstadO' dé Santa Catarina se
; ,abUitO'u desde O' primeiro instante a ré·

ceber os recursos da Aliança.
.

Para tantQ elabQrQu e encaminhQu vá·
rios projetos de financiam�nto. 'Alguns de
caráter nitidamente sQcial. OutrQs, carac·

t(�risticamenÚ� infraestruturais.
Forao:: endereçadQs a Aliànça prQjetos

.

.

de . abastecim'entQ d'água para 48 cidades
catarlnenses, de saúde pública, visandQ
a erradicaçãQ' da verminose; de créditQ ruo

ral, para a cOmplementação dQ prQgrama
de crédito já em plena execuçãQ pelo Ban·

.

CQ dO' EstadQ.

,
Também 'f.oi encaminhado um pl:QjetQ

de. crédito à pequena e média emprêsa,
pnra a expansãQ

.

mais intensiv� fIas in·
dúst.rÍas catarinenses; mD prQjeto de 'rêde
de armazens e 'silQs, .objetivando SQlucio.,
nar os prO'blem�s d'; cQmercializacãQ dos
proilut�s agrícQlas; um prO'jetQ de' impQr­
tação de equipament.os rQdoviários para
a melhQria das rO'dQvias catarinenses·. e,
fi�almerite, um prQjeto de implantaçãQ de
l�tna 'EstaçãQ Experimental e, seis·subesta·
ções.

.'

Dêstes prQjetQs, alguns já' estã.o em

falle final de estudQ, destacando·se .os pro·

j�tQS . de créditQ à .pequena e média em·

prêsa, da rêde' de. arnia�ens 'e silos, de. imo

. PQrtaçãQ de equipamentQs rQdQviários e

de . abastecimentQ d'água.
--x--

Por certQ a visita dQ SenhQr GQrdon

prende.se a êsses ,prQjetos, haja vistQ que

a execucãQ dá Aliança é a sua principal
missãQ ';cQmQ Embaixador dO's' EstadQs

ÚnidQs no Brasil.

Que .os cO'ntat.os manfidQs aq'ui em FlQ.,.
rianópoiis, entre .o eminente Embaixador

e .o nQSSQ GQvernadQr, resultem em uma

alargamente da··compreensãQ sempre pre·

sente nQs' dois homens públicos. .,

Santa Catarina, confiando na Alian�'a,
reconhece .o alto significado desta visita.

BRASíLIA, 28 (OE) - O

Diário Oficial publica' hoje
a regulamentação do Ato,

Institucíonal, emitido pelo
Comando da Revoluç�o, a 9

do' corrente. O Decreto on-

-tem assinado 'pelo Presiden­

te Cestelo Branco, determí-

11'l a comissão geral de ín-
.

vestigações, com':
-

a
.

íncum­
bêneia de promover' a i�ves·
tigaçào sumáría, a que se

reí'ere o parágrafo 3� <:lQ ar­

tigo 7 do Ato Institucional.
A ComissãO; será integrada
por 3 membros' nomeados

pelo Presidente da ReplÍbli
ca. A investigação, será ini­

ciada por determinação da

Comissão, ou do. próprio
Presidente da. República,
Ministro� de EStado, Chefes
dos Gabinetes Civil. e Mili-.

tar, ou ainda por represen­

tação dos dirigentes de au­

tarquias, sociedad�s de eco­

nomia mista, fun�ações e

emprêsas públicas.. Em C<:l­

da Ministério, \.) respectivo
Ministro poderá promover
as investigações que julgar
convenIentes, e encaminhá·
bis ao Presidente da Repú·
blic�. Também os G�verna.,
dores e Prefeitos poderão
pedir investigações, quanto
a servidores de' suas respec·

tivas, jurisdjções..Em· todas
as inv�sJigações, os indi9ia·
dos terão oportunidade de

defesa 0):,31 ou' escrita" num

prazo ilue não. ultrapassará
a 8 d�as. A Corpissão. Geral
de Investnigag6es, poderá,
atuar pelo .prazo� de 6 mê·.

ses, a ,contar de 9' de Abril,
data da assiI?-aturi'J,' do Ato

Inst�t�c,iOh\1l. ..

'

�, .')
_-

os extraordinários centros
de comercialização de gado,
como os "Stock Yards" de'

Omaha.
Não lhe será tão pouco

dado, ver centros de' experi·
mentação agropecuária do

porte de Beltsville, no Mery­
land.
As estradas que percor·

rerá não têm a grandeza'
do sistema rodciv�áric? do

seu País.

I As f;:ibricas que ·há de yi·
sitar ser�o miniaturas dos
grandes complexos. indus­
'triais de Chicago ou Detroit,
de PittsburgI1.ou New 10rk.
Um fato, poréP1" Senhor'

Embaixador, l).averá .. de lhe

chamar a atenç:ão neste Es­

tado: E êste fato é o ho·

mem.

O catarinense � 'am luta·

'dor.
Foi pioll�iró, há um sécu-,

lo, no Vale do ItajaL"
.

. _-:":...;,_�';"-:--"":"'"

Terminaram' as
.

.

,

.�.

NICOSIA "28 (OE) Estourou hoje nova

luta no extratégico .passo dos montes Kire­
ne ao norte de Chipre, entre cipriotas gregos'
e turcos. As tropas da ·ONU· informaram que
ambos.os 'lados,-e�tã6"'usando poderosos mor­

teiros, sendo que' alnda não intervieram pa-
ra apaziquar os contendores.

.

Sem concurso não
B;RASILIA 28 (OE).. O Supremo Tri�

bunal Federal, considerou' inconstitucional,
a Lei 4.054; do art que efetivou funcionários
interinos, nomeados para o serviço público
da União e autarquias, a partir de abril de
1957. A medida, .é decorrente de um man-

dado de segurança .impetrado por um grupo
de. concursados do Ministério da Fazenda.
A<-inge à 50 mil servidores, que seião obri­
gados a prestar concurso, para que sejam
mantidos nos cargos.

o que solicitamos a ADI e ao 810 é a

Com�lementação . de recursos para�
�M�;ê�!�! _:Bfl$!· .sos 21WÇ8S ---�-

côlh Gordon,
.

6 Povo e o Govêrno de
Santa Catarina. sentem-se

honrados em hospedá-lo.
De urna certa maneira de­

sejava que, a sua presença
e da Embaixatriz, entre nós,
lhes fosse tã')' agradável 'co­
mo foi a minha estada e

.

a

de minha esposa, no. pais de
Vossa Excelêpcía.
Por certo Senhor Elmbai­

xador, Vossa Excelência não

encontrará aqui as planí­
cies' do meio oeste, dividi'

.

das. em fazendas indtviduais
com silos'. e equipamentos,
totalizando em, termos de

capital mais de cem mi_1- dó­
lares. Não encontrará, tam­

bém, o espetacular meca­

nísrno de previsão de' sa­

fras e de crédito rural, ou

�lomen ti.l e111 que . o �l'. Celsó ltalllos uíscursava fia reeepção oferecida ao

�.altJ.tjxa,dol' Lincoln Goruou, 110 Palacio do GO'vêl'll.O

Discursando na recepção oferecida em Palád? ao E�bai­
xador Lincoln Gordon, o Governador Celso Ramos afirmou
que quando Santa Catarina comparece às agências que execu­

tmn a,.política da Alianç.a Para o; Progresso, apres�nta, em su�
nwrio, a obra que o Govêrno; aqui executá. Disse: ainda que "a,
que'solicitarrios à Agência para o Desenvolvimento InternaclO-

.

na]' ou ao Banco Interamericano de Desenvolvimento é a com-
.
.. .

.

píe�entFtção de recursos para editar a,os nossos esforços".
.
,'O discürso do governador catarinense foi demoradamen­

'i't .aplàudido por todos!' o� pr��éntes� deixando o Sr.� .Lincoln
Gordon transparecer c1aràmente o efeito 'positivo que lhe cau-

Sélram as palavras do. Sr ..Celso Ramais. q
Damos abaix0 a íntegra dó discurso: " I

,.

É pioneiro, ainda
no Extrem'J Oeste.

hoje,

Somos; ademais, no País,
exemplo. singular de equf·
Ííbrio e de paz social, sem

greves, 120 mil' operários
estão às sete 'horas de cada
dia, nos d8 . mil estábElleCi·
mentos industriais.

coriversacoes·
. . , .

ATHENAS 28 (OE) Terminaram as

con�ersações entre o mediador da ONU e o

Govêr�o grego, sô�re a quéstão de Chipre.
. Círculo bem informados, adiantam que. um

rtovo uerlode r.d.; entendimentos, deverá, ser·
. realiz�do deve'ndA então o representante dãs

Naçõys Unid?s"Jo:rl1'lular uma solução para
o prgpl ma', .. ,JlL";,�k",�••7Jit:i·.���������__�

FRANCKE'QURT (Alemanha) 28 OE
,."

Hermann Blàntch, ex chefe nazista do
c�mpo· de Ba'r�l(ju, pod�rá ser. condenado' a

prisão perpétua com trabalhos iOfçaGlos, pOI! ,

suposta participação no, àssassü�6, � de l1).ais
��

o"

� ,','..'
' .,};:� ,_�::}f.',ifilJ ',; .� .\' .�

.

de 6 mil j\ldeus. O acusado,] com�-63>anos de"
ida�ê� está sendo julgaqÇ):n-a cidade ,.de Ffa�"h'
t '." ,��,:(, ,. -�:\- "',.:��,' ;}

.

:f'''' .
""

y
{ '.

':S· ..... ",.-�'...-,;: �dÇf0l::lJit; n/ '�l·. ilhã:' M_,. ';,,? �;'"" h

I

Sem arrogância, 18 ·mil

empregado:r:es ou trabalha­
d{)res autônomos, aquelas
mesmas sete horas, dão· iní·
cio também às suas respec·
,tivas taref.as.

.

O Govêrno, resultado da
vontade ·deliberaé:l.� do po .

'vo, e�pelha o povo.
.

.

'..
.. '

O Govêrno "governa �en,l
cjéncit�.W: :_

_E. não' ap:�J
. d'ia à G9nt

O Govêrno executa um

plano.
De 2'.500' salas de aula pre­

vistas, 1.700 estão conclui·
das, abrigando, já '136 mil
çrianças s.em escola:r:izaçãü
ou ma.l escolarizadas. ,

A (disponibtlidade dê ener­

gia se elevará' de. 40 }Vatts

em 1960, para 100 wa-tts' em
\ 1966.

• Linhas de transmissão e

de rêdes de dist.ribuição se
medem em unidades ·de mil
quilômetros, repartind0 ener·

gia ao,campo e' à,. cidade.
400 quilômetros de estra�

(Cont. na 3". pá�,)
--------------�------------�------------�---

Püderá ser condeflªdo

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Linha' üe Transmissão �,'ubarão Lajes -Joaçab'
Escre'veu;•.• Nelson B,raschet Sub·Estação Abaixadora de •

,�, r Laje:!i - A mesma'caravana
Semana passada esteV:.e, em nessa cida- da CELESC citada acima

de Uma Caravana das. Centrais Eletrícas de esteve em visita a Subesta-
ção

.

Abaixadora de Lajes e.

Santa 'Catarina (CELESG) compostas dos lá a nossa reportagem p�u-

seguintes' elementos:.. S..t. u.'er.melíne Largu- I de colher os seguintes da-
... ç,' dos: - Foi iniciada em De-

ra, Diretor Comercial da Empreza, Enge- zembro de 1963 e seu térmí-
nheiros Dr. Eduardo Roginski, Milan Mílas- no está previsto para Agos-

,
, to de 196*. A subestação desivel, precisamos receber o eh, Benedito .Masselli, Edison Macêdo e Lages, é a maior Subestaçãoauxílio solicitado a aliança·

d O
-

d E t d d'"
.

C t
-..

Heinz Lippel, Diretor Técnico e peraçoes o s a o e' .::-anta, a a-para o Progresso, e que es-

rína, verdadeiro , entronca-tá consubstanciado .nos pro-
.

da CELESC. Dita caravana. veio a· Lajes a- menta do Sistema energéti-jetos que o Estado, pelo seu

fim de assistir a implantação' da la. estrutu- co catarínensé. ·Est\Í prevís-Governador, encaminhou r

'L
. ta para quatro etapas, quequando de sua viagem aos ra metálica da linha' de transmissão aJes- serão executadas a medidaEE.UU. E aqui vale lembrar

Joaçaba .. Precisarti���'r�8�"1��OO J1.or�S en" 'que Ia demanda de energiaque, aquêíes projetos tive- . ".
.

f-
..

d A t.... I

centravam-se no local as mais altas aut_ori�' or exigm o; cora vem seram urna. aprovação preli-
, desenvolvendo com um im

dades de nossa cidade,! diversos convidados, peta que assombra todos os

imprensa falada e escrita. Nossa reportagem que, levados pelo interêsse
na solução do problema

procurando o Sr. Hermelino Largura, Dire- energético, 'vêm acompa-

tor da Celesc, .este nos informou o seguinte: nhando 'os serviços. Cento e

vinte Operários trabalham
Que esta linha transmissão irá levar energia dez horas por dia para tor-

elétrica para o Vale do Rio.do Peixe' e Extre- nar realidade, concreta e
, .. ,.

palpável, o que .ídealízou pa-mo Oeste de' Santa Catarina, através da. Es-
ra Lajes' o Govêrno Celso

tação abaixadora em construção e� . Lajes Ramos. A Subestação ocupa

que receberá energia da SOTELCA..Capiva.·':· � uma área de 30.000m2 nos

'fundos da Escola Agricola
ri-Tubarão-S.C .. No. trecho" Tubarão' Lajes- ·"Caetano Costa". A parte

. '.

132 KV, temos um' totalde 478, tôrres e sen-
referente à· montagem do

---

c, "", equipamento eletro-mecâni-J. t
do. a extensão da .Iinha de 1'13· quilómetros. co deverá iníeíar-se nos prí-

oaqul,m marca enc'on r� .râ estão, montadas 260 tôrres e sendo que' a meiros dias dé'-maio, sendo
•

.

'que se eS12!'lTa para os pró-·la. tôrre montada foi em:,Jan�iro de 19:64: xímos dias' a chegada de

progresso, :....r.�.:,'..... r,
.

base'.S' eo"n'creta'das ... O peso
uma frota' de caminhões

-

�.. k.escavação foi' iniciada ... trazendo para:.... Lájes o rete- mps,
em Junho . de 1963 e tam- _ das estruturas metálicas : é. Pasta:

rido equipamento.misso assumido e, por in- bem a topografia foi inicia- de' 2.300 Kgs, e sua altura
São réspcnsáveis técnicos

vando o f�e�ulamento paratermédio da Centrais Elétri- da em Junho de 1963 ..
,
No média de 25,0 metros. Iro- Estabelecimontos Especiaisd S t C tari S/'A '.

mos ainda Informados due pela obra o Engenheiro Edi-
d

. T' I d
cas e an a a arma trecho Lajes-Joaçaba io Ini- '" y. e ensino .,1'0 ano.. .. "

1 963 h b
. em Joaçaba tambem será son Flavio Macêdo por par- .' Serão consíderados esta-

ImclOU, Ja em . ,Q' o ra cio (ia Iocação.foi em Junho
" � ... .

I
'

r h construída um'a . Sub-Esta- te da Celesc e o Eng. Luís belimentos de ensino isola-prmcipa que e· a m a de 1963 e o da concretagem ScaÍjse po� parte da' firma .transmissãó Capivari-Lajes; em J�nE)iro de 1964, num to- ção abaixadora 'afim de per- do' todos os cursos, escolas
cujo andamento' 'faz prever tal de 373 tôrres, sendo a mitir a distribuiçií.o de ener- empreiteira. . É importante

'e ·élasses. particulares,.

'que se diga que da. Subesta- .. .
. a sua conclusão ainda para 'linha na extensão de 140 gia elétrica. naquele, merca- não 'se enquadraremção de Lajes soma linh'ls ..

. quilometros e já 'temos '195 do
..

d' diversos gráus e ramo'5.

... .

e transmissão para Curi- ensino p;-�vistos n�' lei.

tibanos, Joaçaba, São Joa- no' 3.191 de 8 de MaioqUlIn e ou�ras localidades. 1963 :(sistema Estadu'll

Procedente de Pôrto Alegre, chegará: a'
esta Capital" na'próxima segunda : feira, 'O
Embaixador dos Estados Unidos Sr. Lincoln
Gordon. ,; fifi ,11t'\

.

O ilustre representante do Govêrno
Americano atende a um. convite que lhe for­
mulou o Governador Celso Ramos,. para
uma visita ao Estado.

Além dos contatos oficiais que mante­
rá CO:In o Govêrnador e altas autoridades es­

taduais, falará aos estudantes e percorrerá'-.

algumas cidades do interior, notadamente as
/ do Vale do Itajaí.

Êle aqui vem para uma visita, que, en­
tre outros méritos, terá o de lhe possibilitar
conhecer melhor o nosso Estado, Sôbre o

qual muito sabe, quer pelo exercicio normal
de 'suas funções, quer pelos contatos feitos
com o Sr. Governador e' seus auxiliares, que
sempre procuraram lhe dar uma visão bem
clara sôbre Santa Catarina e sua gente.

Podemos no .entanto, estar certos de
que o Sr . .Embaixador, neste contato direto,.

. .

verá superada a sua' expectativa.
Certo, pois qúe encontra­

rá um Estado tranquilo e

ávido d� 'progresso, dirigi­
do por um Govêrno opero­
so, dirigente e equilibrado.
Verá que o Govê�-no per-.

quiríu . a realidade catarí-

dinâmico e um Estado. que
cresce, e progníde per si •
.dentre de sí.

.

Verá, enfim,' um' Govêr­
no e uma gente, que tudo
faz para rebentar com , a

cadeia da pobreza e de sub,
desenvolvimento.
Constará, no entanto, que

e esforço que aqui se de­

senvolve, é,;--realizado den­
tro de limitações próprias
dos países subdesenvolcídos.,
Verificará que mais se po­
derá fazer eliminando aque­
las imitações ou as dimi­
nuindo. Mas, para isso se

tornar imediatamente pos-

minar.
Por tudo isto pode-se

afirmar,· que a visita do

Embaixador Gordon, além
, de honrosa revestir-se-a de

especial significada para

nós, pois que. 'abrirá, por
sem duvida, as melhores
perspectivas para o Est'ldo,
principalmente agora,

-

quan­
do o Brasil, reencontrando­

se com o seu grande desti­

no, reenceta em direção ao

progresso, sua marcha de

país democrata.

econômico e a par co�
outros reclamos da labo­
riosa população saoJoaqui­
nense, colocou, na. pauta de
um atendimento priOl'itário
se e,leito, a solução energé­
tica. Os técnicos, que já vi­
nh'lm de Lajes 'esboçando
um plano de obras nêsse' se­
tor, não tiveram dificulda­
des em situar São Joa{jllim
.no nlesqw e.s4�ma oe opina,-.
ram p�a interligação da­

quele município no sistema

que, nascendo na Sotelca
em Tubarão, "ie�se, via La-"

jes, .s'ltisfazer as úecessida­
des e at,ender 'a demanda da'

Conhecendo, de perto. as. rica. r�gião. Eleito, o Sr.

dificuldàdes da bela cidade . Celso .Ramos não descurou

o Sr. Celso R'lJllos, então um só instante o compro-
_��_",.

I·

s�o
com

Situada à 1.360 metros de

altítude, a histórica cidade

de São Joaquim, considera:
da a "Suiça Brasileira" ,as­

sinalava nos ventos cortán­
tes do phnalto a paciência
dos seus homens no fazê-la

progressista. Com uma ati­
vidade' econômica que ape­
zar de tudo encontrava o

desenvolvimento na madei­
r� de pinho e na pecuária,
São Joaquim aguard'1V� a

presença do fator _princip1<1 .

à sua fixaçã.o, e� �a, 1"o."a
frente de trabalho e produ­
ção: energia elétrica.

CELSO EO,'I:_l�r::U)NA O

fROBLEMA

nense, a conhece e que, em

função dêste . conhecimen­
to planejou a sua Adminis­

cração,
Encontrará _ um Govêrno

O'
candidato, não- teve . dúvi­
das em confirmar os resul-.
tados do seminário sócio-

Repre-sentanté tia Fronteira Sudoes·-
.

. "

te Entrevista-se com Celsó
A .!im de manter aúdiência ,com' o Go­

'J'ernador Cels'J RaJllos; esteve'lem :Flori'1�
nópolis o dr. Paulo FigueiredQ, repr�scn­
tante do Interventor da -Fronteira Sudoe:)­
te. Muito emôora nada tenha' transpirado
sôbre o encontro, sabe-·se que o Dr.. Paulo

Figueiredo foi portador de uma mensagem
do General Plínio Figueiredo, Interventor
da Fronteira SuQ.oeste, relacionada· co.rn :os
municípios da zona fronteiriça de Santa
Catarina rom a Al'&entina e o ParaguaL <

_._--"--- ----------

Castelo Branco sábado em

Belo Horizonte
:aE;LO HDJ,UZONTE,. 23

(V.A.) - Anuncia-se, ainda
sem confirmação,�'que o

Presidef!.te Cast�lo'" Branco
voltará a esta capit'll sába­

do, dia 25, dessa vez em ca­

�áter particular, para as-

sistir à celebraçãe do 87 ..

aniversário de seu sôgro.
Comendador Artur Viana. O
Presidente viria pal''l o' al­
môço, e retornaria logo. de­
pois sem atender a nenhum
outro compromisso em Mi-

.

I
_______,...._._�.�_._ ••__ . __ .__ , .• �.-

I

nas.

Disfribuicão de material de
� .

\

_1_ '---' ----

ensino

Os interessados

procurar à Rua

Callado n. 5, Apt.
.

rário normal.

. poderão
Martinho
3, no ho-

Técnico Cafarinense integrará
Delegação BrasHeisa de P'8sca

Seguiu parã a Argentina' o
Senhor Ernesto Tremel, Bio­
'r."!gjst�. d'-' n:.I.�C'1 ('1"1 D .....Y)--:r·

l1ainerÍto Es�ac1u,al ue Caefl
e Pe.s.ca. que ''f;i;. convidg(\o

.

int.e"Tar a Delegação Era­

\

�Heira que participará da
IJ" Reunião da Comissão
..&'s,,:c<:;�l)ra Régiona. 'de Pes­

(':') n;=>ra o Atlâ.ntico· Sul-Oci­

déntal.

o corrente ano.

AGORA, SÃO JOAQUIM

____ o ._ - __ "o -

Inicio dos trabalhos. de implantação da 1". Tôrre de n- 58
da Linha de Transmissão Lajes-Joaçaba, dia 17' 1). passado
em Lajes no Km. 17 da BR-36. Na fóto o Sr. Hermelino Lar.
gura, Diretor da Celesc, Dr. Wolny Della Rocca, �Prefeito
Municipal, Sr. Manoel Antunes Ramos, Presidente da' Câma­
ra Municipal, Engenheiros da Celesc e outras autoridades.
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Ftorianõpolis, (Sexta�Feira), �4 de Abril de 1964
•
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Regulamento para Istabelecimencs/.
•

'I

Ispecais.de Ensino
o Governador Celso Ra-

I

assinou decreto. na

da Educação apre-

Ensino de Santa (;atarius).
A Matrtcula em estabals,

cimen to de ensino • isolado

Diante das perspectivas'
que se abrem com a possibi­
lid'l.d.e d� ãfnd.a.. ne), corren-

te ano a Sotelca fazer fun-'
cioúm a sua primeira uni­

dàde de 50.000 KW, era U1

'gente a nocessltlade do int
cio das obras' que al,cança�;.
sem São Joaquim. E den­
tro dêsse quadro, ·foi. 'lS­

sinado na semana recem­

firida o contrato da constru- -

ção da _linha de transmis­
Imo Lajés-São Joaquim, ten-

do
,

a CELESC coqtratado
;para :f . SU',1 hecução a �m­
iprêsà\ SADE S/A, por smal
a mésllla contratante da li­

nha
.

de, transmissão Tuba­

rflO:Lajes.

C' ',-'
- .. ,

"lI\DOR CONGRA­
TULA-SE COM. OS JOAQUI­

NENSES

Re-,mindo em sel,l Gabine-. A tôrre na !)S:da Linha de TransJIlissão Lajes-Joaçaba no

te de trabalho Diretores da Kni. 17 da BR·3() em Lajes já inaugurada
CEI,ESC, representante d'l

.... EUA'-I'iv' r'es, da'ameaça 'd"'e
._-

SADE e outras' autorida- . \

des. o Sr. Celso Ramos fêz

questão de presenciar a as-. .

"

I
�nos e meio de conflitos

sinati.\ra do contrato de exe- greve naçion.a ,entre as' ferrovias nacional
.

cução das obras, ma:nifes-
.

e Cinco si.rÍcl.i�atQs.
WASHINGTON, 23 .(V.A.)tando, na ocasião, a sua in-,

O Presidente Lyndontens'l satisfação ·por poder
atender aos velhos anseios Johrlson anunciou ontem à

de Sãb Joaquim. "Agora - nrute um acôrdo que põe
di�se S. Exçia. - não será fim à ameaça 'de gr!)ve na-

apenas a neve dos invernos cional ferroviária, cujo Ini-.
cio estava marcadQ p'lrae as frutas do verão, que

irã.o atrair anualmente· o:;; amanhã. Falando através de
-

uma cadeia de rádio e tele-:aplausos e a presença de
.

. visão,. Johnso.·n declarou quemilh'lres de brasileiros.

Também o desenvolvimento as condições do acôrdo.
eram justas e equitativ'ls,e o progresso, _ fecundados .

.:J • pois levavam em cónta a
na energid tios seus 1l0mEWIS
e na energia elétrica, llão· modernização necessana pa-

de ganhar à admiração e o ra que as ferrovias possam
sobreviver e prosperar.respeito dos brasileiros" .

Acrescentou que o acôrdo,
.

Mais ad,iante concluiu: "A

CELEf3C, como autêntica

expressão do dinamismo go­
verrl'lmental no setor· ener­

gétic�, está de I parabens
por ma�s essa obra <li!,e �ai
iniciar. 'E São 'JÓàquim, con-

.

templado nos di}�itos, que

adquiriu como parcela' que
se reune aos que formam a

grandeza
�

de Santa Catari-

não isenta nenhuma criança
da obrigatoriedade, escol

. eseabelecida pela lei já ci­
tada.

que

A Secretaria de Educação
e· Cultura, organizará no

seu Departárnento de Edu­
cação serviço. próprio. onde
se inscreverá ·obrigatória-

.

rjJ.ente todo estabelecim,en-

nos

de

de to especial de ensino. isola­
do para registro, seja para
re8,bntiedmento.

de

SCE: Grupo' de Elif'e Profissional
Cs engenheirlls-agrônomos politica d!=t produção ag:i-l­

c-I, do govE)rno Celso Ra·

mo�, disse o senhor' Secre­
tário da Agricultura, só

posso desejar, é contar
genheirOfrA{!1ÔnOmOs, ·esl.!-' sempre, com a colaboração i

ver3m f:(JJn o dr. Lúiz Ga· deste grupo de elite, repre­
brirl .3e·��ptário da ·Agnc1,1· sent.ante certo da classe
tUfa, encaminh,ando assun- ag�onômica dn 1'l}eu l�<:tado,
tos. Ügad�,s' -aq3 .inter?''',)8 de vez, que já tenho conta­
da prop�.;Ji<? a�riRg15l1, .:assif:i· do muibas vezes ·com essa

�l:)qia ,téÇl!�.(,!l : e:,·.ÍJj111?Lf.'.i:ltk- f:olaboração. honesta. desin

,ç!i!ii :;�2
.

�j':l;ojetq<;, 'plie'l,idos ter'!Ssa�'. obj�tivo. e de

pll:�ja,��ibuições' da' SCKI\. b0l'h gabarito profj�sional.
-

. �o'rlfo�.me expressão in-
" formativ'l do senha!? S� �re·

tário da Agricultura, a So­
ciedart� Catllrinense. de En·

genbe�ro,s-Ag1'ônomos, é en­

tldade que lhe merece me·

:[1(1]' consideràção. Isto' por­
que, reune na sua direto-

.. ria, um grupo qe técnÍCl1s,
sobretudo conhecedor· dos'

problemas da produção
agropecuária do nosso es­

tado, além de profissionHis
que não devem capacitação
à 'outros técnicos.

'

Assim, como executor da

Francisco Hoengebaum o

Clov!s Deruiz, Beduim, p13-
sidente e secretário da Rr,­
ciedade 'Catari�ense de En-

ApiCultores de JoiQville
realizarão estudos.

No expeaiente dq dia 17

do corrente mês, o dr. Luiz

Gabriel, Secretário da Agri­
cultura, atendeu em seu Ga­
binete as seguintes pessôas:
Dr. Ernesto Fauro, da

Cooperativa Agrícola dê Ca-
ra.

çador Ltda.. estév� em en-
Quanto a rarte referente

tBndimentos par.IJ. forneci­.

as técnicas cooperativistas,
.0 diretor de Organiz'lção da' mentos de materiais para

.

revenda, através do Fundo
Produção, engo. agro. Mari-
nato Dias de Paiva, -Jai de- Rotativo Agropecuário. Sr.

René Fn.y, de Fraiburgo,
-

signar téq:liGos em coopera-
Prefeito, do mesmo, e dr.tivismo para. assessorar o
Elgidio . Lunardi, Deputada'
Estadual por Xaxim, que
tratou de matéria sôbre tra­
balhos agropecuários no seu

.
município. Deputado Paulo

Faria. que tt'fttÇlI.l elr! mal(;­
rias relaciol1aq.as com qe-,

e

cujos pormenores não reve­

lou, 'punham fim a quatro

A Secretaria da figricul­
tura, através, da IDiretoria
de Organização

.

da rrodu­
ção, Setor de Associl/-tivis­
mo, vai cooperar cOl;n· o

apicultor sr. Ricardo Froe­
nhow, de ..Joinville, n'l rea­

lização de uma' Circulo de
Estudos para debater as

técpicas cooperativas apli­
cada:;; a apicultu�a �conômí-

senhor Ricardo" ProchnoW

.

A data 4a nialização do Cit
culp de Estudos, ai�da n1:\.o
foi marcada.

Secreta ria da
AgriCUltura

Cada estabelecimento, e

pécíar de ensino isón-d'o te­
rá denomina�ã0 adequada,
segundo' a sua finalidade e

respeitadas' as denomin'i­
ções ja previstas para os

p.stabelecimentos enquadra­
dos nos varios' gráus era-'
mos de ensino.

, O Decreto Çlue tnLta sô­
bre o citado assunto rece­

beu: o referendo do titula� -

.

da Pilsta d·;t Educação�' ten­
do sido já publicado no

Diario OfiCial de 17 do cor­

rente.

O Pôsto de Distribuição tinua esperando cadernos
de Florianópolis d'l Cam- do M.E.C. ê -Pastas de Dese­

panha Nacional de Mate-' nho.
rial de Ensino, avisa aos in­

teréssados que dispõe, para
pronta entrega, (.:e material
didático.

Outrossjm àvisa que con-

ca.

A parte referente a api­
cultura fica ao cargo do­
técnico Helmuth Wiese, su­

perv,isor do Projeto Apícola
daSecretaria 'da Agricultu-

"

.E�'fFA,Agora é
da CrlESe
,

O -:serviço de luz e fôrça
para a região de Florianó­

polis, a partir de qntem
pr,ssou a ser feito ue}a CE-

CONTENTAMENTO' DOS LESC, des'lparecendo, dessa

JOAQUINENSES forma. a ÉLÍi'FA. A informa-
I

.

ção foi prestada pelo ·Sr.
Autoridades e POV? joa- Lúcio Freitas, ex-dir�tor da

quinense tão logo souberam ELFFA e atual' administra­

da bôa. nova. apressaram-se dor regional ·da CELESO.

::�e::�if:�Jt��r �:�e����e:; �s:e���,�o�s�'t ����S���:1:�:�: t C Á r t: Z i � H O, N A o !

Celso R'1.lUOS f! fi Centrais pm nHc1a 'lltera. os serviços' , r, I� I, C .? i '!' O ! )Elét.ricas· "". Santa Catari- que vêm �(ndo .;pre"t�dos à
,. ;' ":' 'IlOp1,llai;;s�,,�a\Í- é' pit ·l�'

na".

___r__,- _
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.

L'lges - 12 de abril - Estivemos hoje na inaugu­
'ração da Gabanha LIRA, de propriedade dos abasta-

·

dos e progressistas fazendeiros. José Maria Arruda Ra­
mos e Pedro Lisbôa. A penominação definiu a socieda-

'

de, t'lmbé,m no mezzo a mezzo: LI, de L!sbôa e RA, de
Ramos. A novel. cabahha demora no meio da mais linda
aquarela que Nosso Senhor Jesus Cristo pintou na pai­
sa,gem l�geana. Empora pos&ua um .lindo' plllntel de
amaS de raça Gersey (plantel e amas são têrmos téc­

nicos), a especialização da, Cabanh'l Lira fixa-se no pre­
paro de 'reprodutores Abenléen Angus, ou seja mocho
preto. Ali vimos, em exposição dé venda permanente,
22 ma.gníficos exemplares çlessa raça, dos quais 12 em

regime estabulado.
. A .de'Scrição .desses anim'lis, colhida a uma· citação

do dr. Indalécio Arrudj't, é a seguinte: "muito compac·
'

tos e de. corpo uniforme, muit� longo e profundo",
com a virtude de "atingirem eêdo' a maturidade e terem
a tendência de engordar em qualquer idade."

Esta última qualidade, cit-":Ida de um publicista, nós
também podemos �testã:la, à)é do nosso grau e do tes­
temunh10 de quantos, ao meio dia de hoje, piranharam
uma já referida mamata; feita de filé minhom e 'per-
fum'lua de graxa. "".' ,.

.

Para nós, um mocho preto é um' r�tángulo de car­

ne, em cima de quatro' pequenos suportes; e!1volto em
· luto, e absolutamente. desnecessitado do divórcio. Cami­
nha solene, enfeitando o pavão, como caminhariam os

.
, senhores conselheiros do Império, e da Repúhlica, an,
tes do sindicalismo. Como objeto de giro merc'lntil, eti-

· che duas vezes: as balanças e as carteiras dos donos.
xx xx xx

.

A inauguração da Cabanlia Lira. 'reUniu' fazendeiro's
lageanos e gauchos em. tõrno de um' chulZ_l{asco d'apeti­
te. Ali encontramos dois -prodígios: um brete, invenção·

l'lgeana de João Daun e.um �istoriador folquelórico,
por nome ,Reni Reis, 'honestó e erü8ito·

.
iuvestigador

da. biografia de I'espeitáveis, figuras conterrâneás.

����:_�.,' i

t<ci'9j!'�lJ���Ü:�oi�{hii�ji,��(,itL;'
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Soviéticos fizeram explodir 50

tpneladas de Dinàrplté' � .'� .

:,'

Moscbu 28 (OE) OS" engenheiros' so­
viéticos fize�am explodir hoje 50 toneladas
de dinpmite para impedir uma' possiveI inun­
daçijo da cidade ,de Sàmarkand na Asia
"Oriental. A fabulosa explosão fez vôar cen­

tenas e milhares de metros cltbicos. de água.

Johnsón partidario
,

da Reunificação
da 'Alemanha

1)1l011.:/A, si'IU;

O�HOS:
US� óculos

. ben I od"ptodos

.,

.-!1

atendemos com exotidÓo
sua receIta de óculos

ÓTiCA ESPECIALIZADA

MODERNO LABORATÓRIO

o presidente da CSN, ge­

neral Osvaldo Pinto da Veio

,g:�, expôs. aos acionistas. ')q

ai
.

de rním l
,
também não s('l .)

'que é a vida. A qü e soprn e

alen+a, nn':> esta de vestir' e <"0-

mcr, de ver mulheres e COlnpl':l,'

perfumes, que adoramos, tamen.­
tando; riue lll'altl'atamos, gozuu­

dO, que reflfgamos p,,'r -fOra. e

SuspiramOS no in timo
,

.

F'llhos

da hipocrisia. temos que
í

r 1'e­

TI'ascendo aO '"'POis é" das dlJorlu
nidad ..s. P'ortanto ... ,,:.

(O chôro ai

kio cle vêr!)

"resta-no�, o HE(',t'RSO, 'de

julgados, voltar"

E '11Jtlndo ell ,me fôr,
sen; até-ló�'o. e SCl�) 'dóI', (Pr:)

srfl1,íJr�, Hcerto _que 11UO!")

Não lig·t1em não façam caRO

t]ualquer peça em', mim rifoti:

Ou deu rane o fífl'nd,1, Oll O (·t5rt'

bro caelu('ouJ ·

r
1

(O fato singular é falo simples.

podcllI crê ri )

No ato - êste ato de m,,!

to cnc.Jlllendaelu

fiquem a vOnhi.dc

Dispensem cerimônias,
,.,. nflO se aborr('çam

lenços.

nem

genuina ("uF.nfhn, a cm?çüo
n:;· l'roibO'.
VCi):i'nlll, tra�am 'aleg'rius; qllc

".\1 .• - l"lci()l1alista até � !im
" ""

.. '.(, ;''Í, "

ülh'eado' céti,bora, especíi'!11lcntc.
l'e('omcndo:t
p li11 tr,""ià ;,� \pOl'tllgUê_�,
I;uder <10 pa]1Hl'."àio!,
De gailltu, '

,

truga-me Illg'uérii Ulll Famo)

sam\>ll111baias.
PO't amor,
tragam-il,e
li'as.

um pllnhado de ct'l

,

i

(Isto fará lIin buquê <lue goS-

to.)

:\la8 clll tll,lo. façam-mI' logo I'm

favôr,:

caTreguem dep res.'a

que s�rá leve
.

muito leve de levar, (sabci,s, cU

SOIl poetai;
abrUl11 a cpva1 afunden\ O ab"7-igo
Hmig.'o,

Será expedido o

rezando tl'ê� orncõcs aos ql1� ai u

daram
,

E sem relutância c1ig'O o. mot ivo.

dcssus preces:

'tnCeiO por. edição nova, cem por

cento ma is supimpa,
Iombada d'ouro, revisão

â

mpla ..
p' POiÓCl1!. sem cnp:anO;i
fi" 'péssimos' versos - aqui o

exemdo! e me emcabulo:·· '.'

Ora', entu:J·, pOI' 'oportuno; jn�On

diClol1almente;
.

sem mera vL�(lade. clarnarri pa­

ra volta1', l'jendo: /"

.1Jelhor Camões em no,:o q\tcri-,
do berço braSiiciro!

:"'€renlCS �€li1pl'e e,seravo}/.
E p,)r es.tranho, até a liberdaoe

relu qual tanto clamnmos, faz-

1108 prisionciro� H.e;'l'ilhoados ao

i\nceio de possui-la Depois. n's

ta cOmo .nl,genu1 cloura�a, n vi­

�:ilftn�,ia intérminH..

X ,x x

�ôs

---l
Eis �Ifl"" idéia paru o FUTURO:

O E;-;tndo é ullta in�titl1içüo lH�r

bar.l ltlna Sociedade de HO;\IENS

tlispenslt plenamente tão osten­

Siva paternidade Nela,. o fisro

�€r(t lima \'er�:onha ilOS fiscali-
,

7.<\e10s.

.empen

ordinária, aprovação
-----------------------. .--------------

França e China formalizam seus laços
diplomáticos com a nomeação de
embaixadores para suas capitais

PARIS - Pari� e Pequim trO na Comunista há mais de 10 parecia SeI1 o de ampliar gradu- tas as cOnjecturas sôbi'e as' ra-

caram, em ba.ixador€,s fOrl)lulizun setores do mundo ocidental se' almente as relações coiu Pequhn zões para forl11alizar os vínculos
c(p' assim os Y.íncul',JS diplomáti- anOS e que nlantém ativo colnél'- atl'avés de laços culturais e Co- com Os chineseS c'omunistas. Em
coS entre China COmunista e a Cio ,COm o país, ntanteve silêl�-' merCiais que levariam a'o 1'eco- janeiro do anO passado. De g�U­
França que' desagraçla 'a outros. cio 'a respeitO. Nalguns 'outros nhecinlen'to diplomáticO pOsfe- lIe declarO\l: "Não pode hav�

, paíSes ocidentais. Anunciou-se COnsi?el'a que a atitude do pre- "'rior. Mas de, sl\bito De Gaui!e paz 'nem guerra nesSe continente
'nesta capital que Luciell Paye, sidente De Gaulle não foi 01'01'- decidiu reconheêer o regime chi (a Asia)" na qual niio esteja im
de 56 anos, eX-embaixador nO tuna, agOra. nês" ignorando-se_

.

,os lll'oti�'os plicada a China.".
Sl!negal, vai representar a Fran IniéiaÍmente o plano francêS que teve para tantO' Foram. mui
ça e Pequim esculhéú o vice-

chanceler Huang Chen
.. An;bos

. São de origem hu'milde. Paye
começO" cOmo ,p.rofess�r p;i!hlá'­

,
j·it. na Africa do NOrte e Ch�gou

,
'a mihlaJl'o de EduéUoçãO eln 1962.

para

i,

<;ua
t

RIO 28 (OE)'Dentro de 48 horas, o !ta-
/ ,

.

maraty dará início a expedição de vistos pa-:
ra os asilado� que se encont�am nas embai­

xadàs·. O'Chanceler Vasco Leitão da Cunha

que se encontra, ligeiramente enfêrmo, ,so-
mente 'depois de amanpã, comparecerá' ao

.

seU gabineté. O novo acessór de imprensa do

ltàmaraty; é o sr..Marcelo Haissehlosser.
\

. ,teraç�es na
�to, 27 - A' ·Assembléi!!l. ; dificuldades admínístratívas mente ,df,ts expansões da II,

dos acionistas da Compa- anteriores, geradas com n sina de Volta Redonda.

nhía Siderúrgica Naeíonrd pletora de diretorias, ci.lj.l. :Na indicação dos' nomes

realizada sábado, . elegeu:3, criação não obedecerá a cri- para compor a nova direto­

nova, ditetôri!l e aprovou m tElriOs absotutâtnt:!fttê' técnl- ria' dEi CSN, o 'reprêsentatltH
terações na estrutura daem- cos. A necessidade de dar do Tesouro Nacionai - o

prêsa, para permitir maior um sentida dê' nom�gêtltll. maitlf, .!ieWtli1St!i. tH! emprêsa
unidade. de comando e mo- dade à diretoria ditara a mo

�
- procurador lj::dmilson Mo'

lhoría da produção· de aço. dificação, dando-se -enfase. reíra Árraes, destacou' que

especial a três pontos: pro- era orientação 'expressa do

blemas de produção, ássís- presidente Castelo Branco e

tência social aos' t1tl.balha- do ministro Daniel Faraco o

dores da ernprêsa e planeja- aproveitamento de valores
funcionais da própria ern­

prêsa. Oaí porque indicava

os' nomes dos engenheiros
'metalurgístas

' Antonio Caro

los' Gonçalves Pena. Arnal­

do Claro São Tiago Fil):lo e

Newton Coimbra de Biten­

court Cotrim, todos de CSN,

para os cargos de díretore=.
além de reconduzir' o enge­

nheíro Mauro Mariano da

Silveira, também runcíone­

rio
.

da CSN.· Foram recon­

duzidos dois .' diretores da

gestâo anterior, os srs, -Mau

ro. Ramos e o comandante
:Benvindo Tl1qUes Horta.

'Pelo nÔto critério estat:'l­

tá.rlo Os titulares' são eleitos

apenos diretores; cabendo i1.

p"'ópri� .

diretoria col.eghda
indicá-los' para as qiferentes
diretorias, de acôrdo' com 0S

conhecimentos técnicos es·

pecializados de �ada um:
anteriormente, .

e:Kistiam n·)·

ve
. diretorias, mas, com as

modificações dos estatutos,

agor'!. são sete: presidênci2,
vice·prE;lsidência, materias·

primás e transportes, compro

cial, tesouraria industri.".l,

.do pessoal e serviços sociais.

"Esparsos, Um Paliativo Necessário'" .

----___._

Critérios técnicos nortaa·

ram, üítnb'ómi as indicaçõp.3
paril os C;;mselhos Consul·

tivo e' Fiscal da CSN. Para

o primeiro foram eleitos, os

srs. Heriberto Hulsc, ex di

retor da CSN; prof. Bernar·
do Geisel, presidente da A·

ços Finos Piratini; prof. AI·

berte Teixeira 'da USIMt-

NA3: general Hésio de Me�

lo Alvim" diretor da COSI·

GUA; engenheiros Paulo Bo·

,

"Seu Ta!ã,o V"le Um :Vlilhflo" _homoletz, da Cia, Vale do

Vrrsi:iO' bra'iifcira' de propaptl'- Rio Doce; Augusto Batist'l
da russa. Fa!t,: Só erg'uer-!he Teixeira, da:.Carbonifera Tra

p'Úb li "a I viso; e Luiz Dumont Vj]aff�s, I

" ;\- presidente da COSIPA. �.",# -fN.o Y-alâeioJ�os'_'esi�110-S;';' g'bven-.ai
Para 0 ·Conselho I_ Fiscal. d:or QO Estado e a sra. Celso Ramos (Dna.

foram eleitos os contadoI'es Edith, recepcionaram convidados para um

Geraldo de Castro, Jose Fr 1- 'jantar, em homenagem ao Embaixador d,<IS
zão Ribeiro, Demóstenes A· Estados, unidos, e Sra. Linco]n Gordon (D
mérico da Silva e'Fausto AUison.
Madeir,'1 Basto e o general
Carlos Berenhauser.

. CSN realizou, sábado,
tlua� assembléias - uma

x � x

,Eis cOmo o comerciante sente"

vig'ilân('ia. d';) COnsumidor $ôhre

() seu ('st.aJ;.C'lecilllento:

x x x

,�l'" reekstal em praça
, : 1

\
" x x x

ele Breve iremos cOrOaI' OS reis (la

FiI"sofia:, .os cientistas

e depois;' sim:

fa�al1l troça se quiserem, ))re_

g'uelll velas, dcp·;;'nh'lll1. flôres.

WASHINGTON 28 (OE) O, Presidente r�ol'él11, pOr, limpa camaradagem
pOupcm-me O desfastio de ,upor

'" Lyndon Johnson dos EE.UÜ. declarou' em tal' louvores bom Oit triste que és tu.

entrevista a' um� revista alem'ã, que'era par- Atai prestesa, francament/e, ,se" (Nada por sutil, rOmpe este dr
I

reI grato; etilo)
tidário, da reunifIcação da Alemanha, po- ,

__..;. __........___

rém que s�· n�gava negociar para, isso, com

a Alemanha Oriental. A�rescentou' que era

contrário a um? Aleman�a comunista, e)que'
as negociações devem realizar-se entre. a A­
lemanlta Federal, União Soviética e EE.UU.

Reforma ·partid�.ria
BELO HORIZONtE 28 (O�) '-0, Go'"

vernador MagallÍães-Pintp,',Já tem .em mãos
o esbôço da' reforma pai'tidária.· O projeto,
foi elabql'ado pelo Jurista Carlos Medeiros
Lima, autor, dO' Ato Institucion�tl. Toda a

reformulação, 'está contida em apenas 4' ar­

tigos. O projeto, 'está sendo' hem recebido'

pelos pequenos: partidos, sendo que um dê-

les, o PR, já deu sua palavra de apôió. O li­
.

der de;> PR, já se coriformou com. o' desapare­
'cimento .do partido, mas, afirma que sornén",
te uma novél. agremiação, a base de progra...

ma éiiBanddra atualizados, poderá. abSOf.Vér
"osp··\�· <, ':. {"HI' ;t;��o "', �1�ú'!1;} .!\�;

x x' x

'."
Arte: O. Tempo on) busc.u de ino-'

.
.

vações.

Futuro: aquilO que ·fiea· pronto

quando a gente está- \leabado.

quando. a geJ1te está acabado.

(' onsc<lu.ência

Quem disse que a il",,'\o cxLüc,
Erroll,
FraudandO' o tê-l'Ino em flagl':tl1 .,

te.
.

(O que sonha faz, do SOnho

vida)

Para núo ser. capitularia
o Illundo que eu SOu

e ° mUndO

visto

-__,._----------

. Hüaftg, 'por suâ 'vez, foi sOldadO

: e reoebeu ptOÍlloção de general
el11 �947. pallsaild!;) para, o 6e1'­

: viço dlpiolflátlco qnandO o co-,

muhishiõ triunfod na. China em

1949. Fili em&üxadór na HUn­

!\,ria e maiS f�elltemente na In­

donésia. Nã-o há noticias sôbre

quaNdO Pa,ye viajará para Pe­

quim e Huang para esta capital
Glaude Cha:yet 'nonie,ado enCarre-

, ' \
'gadO de negócios depois que a

Françà reconheCeU a. China, se

!prepara pára a chegada de Paye
Os ChineSes COmpraram lima re,1.

dência no· subúrbio de Neuilly.
As n'Ovas l-elações sino-fran

cesas irritaram vários aliados

da França principalmente Os

Estados Unidos que tentaram
dissuadir o presidente rie Gaulle
du reconh,eer a Chinl1. COntlnen.,.

t?l. A'Alemanha Ocidental s'e11-
,te-se abOrrecida por não t�r si

do seu govêrno consultado, de

acôrc10 'COI11 O pacto dó COOpel'a­

Mas a In

_u,"w",..",'" ... a, phi�

a
do relatório; balanço, .Ie­

monstração da cantil de lu­

cros e perdas, e outra ex­

tràordinária, para modifica

ção 'a9S 'éstattltOs e aumen­

to do' capital.
O naianco foi aprovado a'

}:ien!a.s com uma ressalva milhões e 500.mil cruzeiros
têcnica, quanto à .,destinaçãd para 80 bilhões, 47,2 milhões
dos dividendos ao Tespuro.•. El ,825 mil cruzeiros, aumen­
,Nacional. Na segunda .

reu- to equivalente a uma bor-í­
nião foi aprovado o aumen- fícação de 45%, elevandc­
to do capital da CSN, que se o valor nominal das ações
se elevara de 55 bilhões, 498 de 400 para 580 cruseírõs.

Sociais

·c7\10(�
� � �__.� .� .a�__.. � �i

.. �$"" '�4v��""" ,;-

1 _' BRA8ILIA: o simpático casal sr. e sra." neíras", movimentado Chá, com desfile de
dr: Abelardo Gomes (Doris, em seu luxuo modas. "MadeimoselIe Modas", apresenta.
so apartamento, 'recepeionaram convidados .

ri a nova coleção "Tumasí", que será exí­

para um jantar americano, no dia em ql!,� bida por s1:.tas' de n()ssa sociedade.

sua filha Doris Maria, marcava cu'sarnentll
'

'.

com o sr\-. bauto Cnrfieiro. '. _,

•

_." ,-..... , .�o ••

,;'

'tF
1.1 � Jal1tltndo no Querêncta PalRce 01"1 ca·

sai!'!: Mario Meyel' (Màrta OUvia, e Ary Mes­

quita (Ledn.2 - O sr.'Milton 'l'lel'ty, que lfIle éllconll',t

ém nossa cidade, visitou à belfssintà ,e 1/11·'
liosa coleção de ;'telag" do cotUlltgrndo pin­
tor, Mal'tillho de Haro.

9 _. �arisa Andrade Ramos "Miss Floria,

nópoli'i"; esfá em preparativos para o

weeck·cnd nal cidade de Blumenau, onde
3 - Acontecendo no American Bar do Qut'· concorrerá ao títuio "Miss Santa Catarina".
rência Palace, acompanhada pelo dr. San·
dro MIi!5carenhas a slmpática srta. Ana
Maria Vale Silva.

10 _ Acabamos de receber participação do

contrato 'de CaSil'ttlento de Ana Maria Lo·

pes RalTIOS, e Antônio' siivestre.
Aos noivos e familiares os nossos agradeci·
mentos com votos de -felicitações.

4 _ �eu nota alta em' recente reunião, à

bonita sra. Sônia Barbato Wolf, que usa,':!

um conhmto de saia e caSJlCo confecção (lo
costureiro "Lenzi"

n - BLUMENAU: O -casal sr. e sra. ,Dr.
Julio Zadrozny (Traud, em sua luxuosa resi
d[mcia logp mais, recepcionará o· Embaix:l­
dor dos Estados,'Unidos, e sra. Lincoln
Gordon (AlJisol1, ·com elegante Cock·tail.

,�'""'!�'

5 _ Na próxima sexta-feira, estarão reu.ni.',
dos nos salões do Lira Tenis Clube, as,,"o·

ciados do <"Lions Clnbe" e convidados ê�·

peciais, para um movimentado CocI{·tl'il.

12 _ De viagem marcada para Londres, o

Jl+- Omar' Fontan·a. um dos Dh:etores da
Companhia "Sadia".

13 _ O fabuloso Booker Pittmann e Eliana,
atualmente" atração na "boite" Fred's no

Rio, estarão no próximo dia 9, nos salões
do Lira Tenis Club, para um �ovimentadll
"Sho"\v".7 _ A Sociedade Amparo a Celhice, reah·

zará no próximo dia 4 nos salões do "Pai·

• I

« »
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f
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,

.
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(Cont. na 1". pág.)
das serão pavimentadas,
dos 700 a serem construí­
dos.

, I
l�.ülhares de metros de

pontes, em concreto, .
ven­

cerão os rios sobre os quais
se lançam as diretrizes dos
grandes eixos rodoviários.
Um Banco, com recursos

próprios hoje de um bilhão'
de cruzeiros, espalha o cré­
dito a quem ao crédito nun­
ca teve acesso..

Um mecanismo de assis­
tência técnica ao agricultor
supervísíona .hojé mais de
2.500 contratos de crédito
rural, na experiência mais
ampla e significativa do
País.

.

.

50 municipalidades, as
menores e as mais neces­

sitadas, receberam, financia­
das, máquínas rodoviárias
que pagamos à vista,
Tudo isto se faz' à base de

umR urpg'ramação.
.

Dentro de um orçamento
em que as despesas com o

pessoal não vão além de
45%, os recursos públicos
destinados a investimento
ultrapassaram. a 'casa" dos
30%.

Qmmdo comparecemos às
agências que executam a

política da Aliança para o

Progresso, o que lhes apre­
sentamos, em sumário, é a

obra que executamos.
'

Ed' o que solicitamos à

Agência para o Desenvolvi­
mento Inte�nacional ou ao

Banco Interamericano' de
Desenvolvimento é a com­

plementação de recursos

'

..

'

..

rif ...
1"

...

::

..•••....•
'

.......••.•......•.....•....•.••.
'

....••...
;

...•.'U,Umas ;",', .'

. Jlotiêias
; ! i 1 �-

SÃO PAULO _ O Gal_. Cot;dei
1'0 de FarIa, telegrafou aO .Chefe

.

d';) Exccutivo paulista, decIInnn
do cio convit'-para a'diretoria da

VASP.
. BRASILIA - O Diretor da

Ag€oncin Kacional, baixou, p'orta

ria, dando pl'azo até dia 30, para
que t0do o Íllllcionário da orga

nlção, que se enco;üre lotlldo
(em outras repartições, reassuma
suas· funções.

.

,DeverãO se apresentar na sede

da Agêllcia NaCional. Ou nas Sl1

curoitis.

RIO - Brigite. Bard'oux deiXOu

hoje o Brasil, de re�resso ,t

França.
,

.I\. vedete, esteve durante 3 l;le
ses em nOsso país.

MOSCOU - A União Soviética

·lançou nOvo ataque contra a Chi

'na C0munista' acusando-a de sa
) � ..-

botar os' esforçOS ruSsos, de e-S
tabelecer rela�ões de confiança
mútua COm os EEl.UU.
As acusações, e.stãO contidas

.
em 11m longo editorial d.O diá
rio· comunista PRAVDA.

I

RIO - O Ministro da Fazen'da

coni.rmou que apresentará na

I'eunião ministerial de depOis de

amanhã, pqjeto de reforma tri

butá 'ia, dividid0 em duaS par

tes, sendo' que a segunda, trata
da aplicaçãO a longo prazo, com

plementanào cam 'outra medidas

que já estão sendo executadas.

SALVADOR -' Prosseguem os

trabalhos de remoçiío doS escOEI

bras do marro que desabOU em

. Salvador, a procur.a de pessoaS

soterradas.
As auo1'idades, temem que no

vos deSabamentos venham a Ocor
reI' no morro, e determinaram

ev�cuação das famílias' ali 1'e

sidentes.

DAMASCO - A rádio de Da

masco, diSse hoje, que o COmitê

NaciOnal Sírio, decidiu revOgar
° Pacto de Unidade Militar, as.i
naà'o pelos GOvêrnos Bhatista,
Sírio e do Iraque.

i

FORTALESA - Já está cOns

tituida a comi",�O especial que

irá apurar as ligações dos funci�
nários estaduaisdo Cearã, com

.
entidades subrversivas. ,-

�or outro lado, O Prefeito de

Fort;a:esa, também constituiu

COmisSão.' de inquérito. para� apu
!

'Í-\ '�ar as responsabilidades de servi

Q,ore$ mUniCipaiS.

tsrceíra pagína

para aditar aos nossos es­

forgos.
:E:!nquanto mantemos ace­

. sa a nossa postulação a es-

tes organismos, não para­
·mos.

Temos, pendentes de so­

lução na AID, oito' projetos.

tine-Ronda
Emanuel. Medeiros

(correspondente do C R. em P. Alegre)

"DiESEJO QUE ATORMENTA"

.... Para compr_eender melhor "Desejo que
Atormenta" � de Mauro Bolognini, é quase
necessário fazer um retrospecto, pelo' menos'

. breve, das obras anteriores do referido Di-• I .

retor. Má.s mesmas existe uma procura. an-

gustiosa" de uma' posi�ão SÓl.1hi, ideológica­
mente definida, .que 'seria encontrado ainda
confusamente em "UM DIA· DE ENLOU-
quecer "e. principalmente " CAMINHO
A.MARGO" e êste "SENILITA". Veremo:,'
"O BELO ANTONIO",. baseado no famoso
romance' de Vitàlino 'Srancati

.

bastante' . VH-, , ,
. cilante, mas em verdade já demonstrando
um talento inconformista, talvez' confuso,
devido ao desespêro de encontrar seu dire­
tor a verdadeira llOsjr.ã,o. Se�úe-se "A LON­
GA NOITE DE LOUCURAS'; mais ima�llr,),
mais fJflxfv�l do ,!üe o nrímeiro. Em "UM
DIA DE ENLOUQUECER" descobríamos a
facêta de um nôvo Bolo!!llini� mais consisten­
te, mais adUlto,. come�anilo a aS<immir uma

posir.ão mais c1a,r8. fixam4='ntp iI.,.fjnit1A.� (Pl'l�_
�n�lm�ntp n-r,pf,prHnOs "UM DIA DE EN-

. LÓTTOTTECER" .e� tôda a' obr� bolognhma)
"CAMINlIO AMARGO" credencia a Mau­
ro Bologninrum lugar ao sol, ao lado dós
grandes da cinema.tografia européia. ..

", DESEJO QUE, ATORMENTA" foge
dos padrões jovens de "Lenotte Brava" e .

"II Bello Antonio" e solidifica' aindá . mais
.

l1ma ,pos�çã.o,. que iá �a. privilegiada, ..aruiU-
mindo seú diretor o papel de critico profun­

�o e amargo à uma sociedade formada em

têrmos �goístas e farisaicos.
E' problema da comunicabilidade leva­

do' às consequencias mais íntimas� impossi­
vel 'de' rea�iza;r-se integralmente. E' o ho­

mém, ser social, absorvido e esmagado pelo
meio que o torna um ser egocêntrico

E' laneado toda a' angústia metafésica
do individ�o solitário e incomunicável; que

se destrói aos poucos, �em encontrar-se a si.
mesmo Oll aos seus semelhantes.

., A.qui é uosslvf"1 f.�7er 11ma anR.logia com
, fki " "d'd"os personagens! 'ka anos, que UVI am

que se angustiam, que se torna� cada vez

menores no encontro com a SOCIedade. Bo­

lognini criou.um personagem (Emílio An­

ny Franciosa), ·que objetiva�enté é s�r e-

gólsta" mas não o sabe que e;' que deseJa.en­
contrar no amor uma anestesia que o lIvre

.

"de sua angústia e de sua tristeza".

Angiolina (Cláudia Cardinale) é' a '�s:
perança desta felicidade (em �ue �olo,.,gnml
não acredita). Saliente-se aqUI a crmçao de

Clâudia Cardinale, que dia a.dia melhorou

como atriz dl-amática, no papel de jovem de

vida fácil de família pobre e sôlta a.o mund�,
devido à miséria de seus pais.

Emílio está constantemente em confli-
, d "" bus. to com o egOlsmo o seu ,eu , mas na .

-

ca. angustiosa de uma compreensão autênti­

ca, _parece numa primeira visão; o reflexo' do

próprio Bolognini, insatisfeito
�

íntimamente,
como grande parte da humanidade de após-
guerra. '.' '.

.

Todos os personagens vivem em choqu�
'consigo D1esm9, desesperados 'pel�s ,paixões�
lutas e angústias, que o próprio relaciona­

mento exige e que a solidão não soluciona..

Emilio, por exemplo, antes de conhecer

Angiolina, a jovem de vida fácil viviam nu­

ma rotina de escritóri() que não o... deixava

completámente, infeliz, mas que o
.

deixa.v�
incompleto. Precisava alg:o mais consistente
do que um "olá!" e um "bom di�" de e�cri-
t'
.'

'1\ono. .

( Continua)
'I.

•••

Destes oito, quatro foram
'

:�=:::�:e:;;�,: Previsão' do tempo a longo prazo
�::oDi��i���u�X:: l����� FPOLIS. - Conforme anúnciamos an-

. Decorad"or OSVAlDOfi.1O·-�l.ÇAtViSviárias e o de Abastecimen- teriormente, O Prof. A. Seixas Netto que há V 11
to. de Agua para 48 cida- mais de 10 anos. vem prestando valiosos ser- . O diretor da Divisão aé Divulgação da
de�. nossa parte, nestes pro. viços de previsão meteorr logica a longo pra- Universidade de Santa

.

Catarina enviou ex­
jetos, está em plena exeou-

zo, .instalará um Gabinete. especializado para ·pe.:l:c'"te �Q' sr. OSV�' , .JO GONÇAL.V.ESção, ":'porque a ássístêncía , \.U." ..

que solicitamos visa obter fornecimento de 'previsões com -larga ' ante- onçO), em que ressalta o trabalho eficien­
concurso complementar ao

. cedência, de 180 dias.,. como sempre faz, às te daquele decora.dor _ ,r ocasião da. visitasacrificio do "nosso povo, '"' H
,

1dentro 'do mais sadio espírí- indústrias, agricultura .. er c:renheiros e demais do EmbftlXad6r Lincoln Gordon, àque a
to da Carta de Punta deI ramos da atividade. O serviço que vem sen- Universidade, 'tendo merecido os maioresE�a .

N.o BID para deferímen- do feito' restritamente para Jornais, Rádios elogios pelQs serviços prestados.
to próximo, a Centrais Elé· did

. . ,

SI'm dl'tado' -e- ,- �----�'

trícas de Santa Catarina; es- ,e por pe J �s,. espeCI�ls, ;�eI'rC�l'atiavSas 'de, I'ncr'e-
...·5 a-'.' Ia'

.

··z'a: r'.',
.'

h' a� 37·'.'pera obter. 3 milhões, � ,

700-" corno. uma
-

qa.s ,g'ré:ln��� --
-.anos .

mil dólares.' -rnento à,·evohlcão:,brasileira. .

,Mas ás torres das, ÚTlhas ' . -.
" . . . '. ' ' .

, '.

(j'de transmissão, córrespon-, '::poaemm(aaiant2r!qp�; a !lartir de 5 ,d� ,;'
.. n·!.".0" . �C'"dentes à nossa paiÜcipíJ,Qão maio, -estará Ç)' s.êi-Vi,,:0 de previsãõ do tempo·.

.

no projeto, já "se levantam . .

,

"

'. .

nos quatro horizontes' -do a 10ng0�;:br::l70::em p.l.a�6 funcionamentó pnr:\; Li$BO.A,.�"28 (C�) _,_. o.pri�eiro-:-mlEstado. OS qu'e,',clêJe.'Pteçisarêi:n,.; -.
.... .

.

,

nistr�' Antfj�io"ae 0'i-- ira Salazar iniciou,
Senhor Ernbaíxador

'

Gor-

' ., '

..
'

"�o "
.. :.•', .�

.

•

ontert\:37 anos consccuivos de exercicio do

!:��;�t:���:::IE� t\:óticiás da"Marirhêi
..

'

;:�g:�;ai:;�;: :,�:·t��:t�:;pf:;�;i�; ��
do nobre. 'povo a�ericari�' .

: O':' Comando' 'dá '5;�' Distrito Naval' rece- r nos de idade, foi. elogi<>r1n pelos editoriais co
..

-

em comunhão afetiva
.

com,' ,

o povo catarinense. beu '0 -telegrama .n. 260 da Camâra Mrtnici-
, mo' o estadista, que levou Portugal a tais aí-

E esta comunhão é tanto'
pal deCanelinha,..com o

.. seguinte teôr:·. ':., �
.

turas, 'iguais' aos mom=rtosrnaís gloriososmais profunda, quanto mais'
. .

.

certo é que os-�tinos das
'

"

A CâÍnara Munícioal de Ganeliriha em de sua História. E:"''''t'?nto' eram rezadas
Américas se marcam .por reunião extraordínária-aprovOU .mocão

..

·

de . 'll1is�ás em sua int�ncio·e se realizavam ma-
uma só diretriz: A diretriz .

"t .'. _...,.....

qve tem a liberdade como solidariedade-a V . Exa. 9ôr vossa açâonos-'
'

nH€staçôes·pi·ó-SaJa:.'?r num teatro, o =.
base, a livre iniciativa como

" últim·.·os a�on.'t.e�im.,'-ent,OS,.'.' Politic.os, .e,. míli,:tar.·�s '

"

", .mE?iro�mil1ist.i·o. p.assou o dia trabalha.n.elo ,instrumento' .e a proSperi- ..,.
."

.

h b'dade como fim. '.'
. nà màriut�n'câo 'da:órderr(-e, da demoáacíi ,'� q\lase,reçólhido, fal como é'do seu a !to.

Minha senhora; o GC;lVêÍJ- do p'aí� anie��:idos'que e�t?vamós'últhn:ame_ri"" .,I··'Séll:a�à,t,.'qs.':....i4miu o,parkr a 27 de abril de
no e o Povo de' S�nta, Cat;;t-.

d Frina, senhor Embaixador e' . te pôr mov-imentos:ejdéiqS,subvers�vas:.Res-. 19:?8 corrú:j, m.i��stro da Fazen a: oi nomea-
Senhora Embaixatriz, .dão ',p�itos�ment�' .JQSE' STEIL,: Bresid�l1te',' da �do"prj�e�r:O-'ministro em jún.�o de 1932 c
boas vindas' a vOssas exce, .

,. '..
'. ,

d
.

.l 1 d t
j

lências. Câmara.. '.

.i '..

.

, ,
e�.J·e"-aqüe�a ...a a OCU��3 o cargo .

.

......::._---'�- -_.- �--'--------------�--���--------�-�--���--�------��--��----�� " ,

�' ..

srno

Não peço' cari,J.ide, quero" 'apenas,,", ser como· Y�Cço' �ej� ::��Studar; '. trabalhar, ser �ú.tiI.
Com a

. ajuda i

que me' aera�já �,se�· da-t :'.�gtins,'· ];la:SSOS, aprendi,:� Jer e escrever. '.J\<fas alnda(
posso melhotar·"muito,.,eu: e .:milh�es,_:�e outris·;'criariças..defeituosaS' que. queremos ape-,�as 'uma oportunidade, dç' ,) r�a:bilitafão. :',Colabore/,com: . a'" ge��" �jllde a noss�

. Campanha.
4i (I "

.

,

.' '. .' •. "
�

Ca�panh�'P;6-crianç� Defeitu�a 1..ASlloçiação B��si�ei�', Dirctot;.ExcCuti;o .' � •. � .• '.
'

....

'

... : ..... :.. : ..j;rme Torres
da Criansa Defeituosa-A.R.C.D.. to�_X9 E.XE�A NAqON!>L: -Secr.etário· .'•.••. -;.� ••• ' ...••..Luiz Philipe Rezende Cintra.

.'

, ". . ...,.. ',"
..

' Tésoui�iros � � •• , � •.�.; .,Aibeho Fígueredo e Camillo Ansarafi

P'd d' H
.

'.'
.

-

Am'adoi'Aguiar" Presid.êllte da,:A..,.A.C.D.•• �.� •..Renatoda Costa Borofimres! ente e onra .••... A •••••••,'. ',." '. _

P 'd iz dà. C rop'anh�' . '.

.

Laudo Na·rel
. ,Coorcl�nador••• �.�.•.�." ••••

�

.•..•.Ulysses,Martins Ferreirare�l eu e a
, . ' .• o '. ' .••••"; •.••.••. 0·0 '.

.

..

" f·,
. " iii.' �

•

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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quarta página
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lrée com BOOKERPITTM'. ANN & ELIANA. Jrele Soírée. Mesas à vende na

•
•

com Cuba:
.-'._--

RIO

. ,

IIUar ar,a 8 �unlao
•

�.d. mostrar que, ,'1 frente di- Ainda sônre o caso especí '.reáliz1!rú, brevemente, 'para' nunciará , sôbre o problema
plomática "hrasileira contí- fico 'de Cuba, revelou ames

\
n.p,i'::-:i:- ta::. denúncias veile,' em absoluta consonáncra

nuará atuante, dentro da ma fonte que o govêrno bra- zuelanas contra o guvêrno' CO,�l \)S compromissos assu­
I' rientaçaD' tradicional e o:ilcjro' w;t:ã mantendo a (c Havana, para então dert- '. mídos no Hemisfério e corn

com âs ç:oq-eções que, o nô- idéia inicial: aguardar a Rou nir-se. podendo-se esperar, os sentimentos 40 povo bra

y:l governo- já precisou". níão de Consuíta que a OE.'� desde jâ, queo Brasil se p·r;.·' sileiro.
.

....

•• •

o chanceler Vasco Leitão da

Cunna rearírrnou -

a C<isposi·
ção do Brasil de não preci­
pitar qualquer decisão quen

. to às reiaçôes com Cuba, as­

sínalando a preocupação do

governo brasileiro, por ou-
- -------.---.--........ -

- . - - ...

, tro lado, apesar lias pres- ,
.

sões existentes, de

manter·o 'I "h I '� .

/I '

. ���la:::��� ��c����:t��m��� 'u .rq a' � ��. s �'\:; t ;1 r:�1
quudro de relações normais

.

,Ij; ii u, ' u ,. " > � tJ
com' todos 'os povos.

na tosta africana
- ano ne

Aa�alb�� sísmicos e érupções
vulcamcíls

J o ministro.·,. �o Ext.erior

"1
fez, uma exposiçao muito 5:1

.'

(;j; ua, segundo toutes do .Ita

t " maratí, porque o granne ob-
._".......o'SJ.:i:C,,,,

•

\�'
''''u dessa primeira reu-

, " ,,_ II.

.,' . . . � nião ministerial era acertar.
ESTEVE muito atarefado o 'Chefe do Cerimonial, De

ti execução de um plano ime

1\;e.1son.. Luiz Teixeira. N.u.Iles, q,u.e. a.compa.nhou .0 ,Embaixador �.' dmial':Oo_fl�neanrCeecl.ul.Pl1edrOaçpã�I'Se,c���I 1 G d t f H Bl I, -
•• FFOL1S - Conf(,l1'1l1e divul:;uLmco n ,or 011, nas VISI, a.S'O ICi.aIS. .oje, seguira p,ara· .. u-I�.�: fOI' o sutícíente para deixar mos no mt'S passado o Prof

menau.
.

. '.
.'

.

.

' .

i;, claro que a ação inte�nacio: Se'ixas Netto; por ,seuS m
é

toc cs

Jantar .

O Palácio dos Despachos oferecido pelo Governador ÇJ. r: nal do Brasil contmuara
esj.ecra is, elabcrado u .ista de

('I 11 o.' •

.
• _-. • .' ,", • '�' ',! obedecendo..

às linhas tradi-
b p rev isô es para catástrofes dS-Sra .Celso �amo,s, ao Em-,. aixador 'Lincoln Gordon e Sra, que i rI cíonaís j� ratificadas pelo miCúS e vulcânicas eru tóda a

<1parece.rn, na fot.o. N.o�a.,;s�..

l) Sr
..

': e. Sr,a. A:.lmirante Mn.rI.)� Vá;-I [! novo1 governo.

_ .

,Tel'l'H. no correr ,desce ano. Na

d V 11 S 1 D J D d 01 r . l11esn1a ocasião se alertara .�,õ-
CO O· a e I va ,e"

_

orn

..... oaqUIm ommgues e lV€lra: !I ','
• �esmentindo notICiaS que

_ bre estas ocorrências para flue,

"
. apontavam essa reunião mi

, I os males pudessem, '00111 a "itu-
,

'

... . "'''' .'
,

I d
,. t;\ nh,�erif.ll como decisiva paraCONFORME 'vem, sendo am!) amente noticia o, nu . proxi- ii' o encarüinhr:tmen':) das rela. ,"",,�' Ué a1er:a, serem. llil'nC.reS,

mo dia treze,',� de,·,Junh."o, h?sia Capital" no Querência' Palà�e 'Ho- f 'c:ões clinlomátieas do Br,<tsil rr1r.ci[·,,1mente nà Eu rOpa e
> "

'Amél'ica do Sul. Assj"l. '1'\J(]C1110S
te}, aconte.'cerá um.el,é·ganté)·antar fstiv,o em homenafl:_em 'a's' in- �: Com C,uba e com os p3íses

-

- do bloço fiocialist,�. 11'11::1 f�:'1 relacionar a�gllmaS oCnrréllc;H,;

dustrias Ei<Hleiáls de Santa C'atarina, auando serão hOrhena-, � 'te do It.8.m.9fa.tí disse que "?, !.,,'emtas mo\ impo�t�nte�; Si,
,

.
-

. - :: . -

d Ch 1 f' mo de Anchol'age, nO Ala,ka;
geadas com Diplomas e Med.alhas Honra ao Mérito, numa .pr()- 'I=-"j eXpOSl(;l).O o ,ance,er OI

.

r de caráter geral e teve cnmn vulcaniS'mo de Obaraki; Ka A-

moção desta Cüluna: ,.
-. -,'

t' objetivo, antes de mais na- lael'C" Central; dó' Etna; das

" No ;programa constará 'um Coquitel" oferecido peja Fede- ;1 Balcãs, na Europa, e finalmen-
, .. . - -

"
'.

t'
-----... te" nO dia 23 o sismo. da Gulné

ração dás Indústrias de Santa Catarina, no Palácio das Indüs- ,�i
.

Af]iicana. Este ultimo foi id,en-

tda�, no mesmo dia às onze horas. ii· g
'.
tificadó ontem pelos cientistaS

,i'l ,da U�h'ersidade de
..

' Fordhal",
� ,

,
. ,"', "i Estados Unidos. Assim, 'a lista

, LApES, estará repres�ntada na promo0ão das Industrias '�
Pioneiras de Saht� Çatarina" pe.râ·lIOlii:rkraft S. A. ,. Eabri,ca d.e �S�I
Papel,Celulose�'O Sr: Tod A. lY:fC Crocklin, Diretor Gerente, .:U
estc:rá 'p:r:esente aco'ri1p�nhado de' sua esposa para receber o:�
'Dirloma e Med�14�. H9pra' ao 'Mérito. O Sr. e Sra. NeV'il�.Cu-' �:� •
ninglam,. um dos Diretores; daquela importante firma,: a úniCa 10:. ",.,. .

. de 'ari?-_er�canos no IlOSSO.· Estac:lO; tamb.ém estar?o presentes no
'1Pl.' MAI� PEAFEITA OOIRASll

. �s��t�0·ric6gte�i�entó qu��eun�á as fa�ósas indu�ri��'ca-�-.���������������--�-��-_���_��__�__�������������_�

t�rin�nses, parà 'um� reun�,ão de confraterniza�ão, '� únicá'v" no I
genero em todo:o PaIS. .

,

-

� ':

.

A Precisão das previsces sisnicas de
A. S�IXAS. NETO

(til :'i ;::í311.l··,;) ,� -,,·n1ca.lJlp111ÓS,,·1d,e!1
ti�[L.:a(l.os pal'a o m e s ue ahril

p o r A. S'e;Xas "N.VLO; esta quaSi
comp letn, ESjJel:�- -«: r-ehL, mes
ma previsão, m�is 2 SjSli'lOS este

,

l��': :�4a :Americana.
Parn li mús, dl' n�a.iO, o�' cá leu-

103' de A. Seixas NetLJ indicam
. 5 sí smos importan t-s uo is dos

quais na Co rurlheira dO:; _ Anrles
Rochosas,

Não há _perig.) para o BJ'asil

lio'iti .segundo Seixas Netto, o

tel'rltóriO b ras ira. 1'0 Se aCha'
fOl'a das linhas e"trl\sivas do n ú­

cleo terrestre,
Euro[.éia e na

.

Parà O ·tta)lsporfe 'de su�s cargas e encomenuas
, de Beto Horizo,nfe, Rio de Janeiro, São Paulo. Curi

. !:ba. Pô-rto A.legre, Pe10tas e Río Grande.

Expresso Florianópolis
MATRIZ.: - Rua Francisco .Toientino 32

Telefones 2534 -' 2535
,

, \

Flôrianópolis
., .

:.....

.

'I' .. :-'� "',)"4. �:.." :�:;l!H�''''''': -1
.'

��
1<-.;

E áijor'a 'mais;' um rancamenfo da sua empresa:
RESENHA DO' EXP. FlORIANOPOUS

r)p \�n'mri" ri,' ��hrlrln. n�'rl Rárl;n �G, 'nrn i?

I G â � ;; IH l� �H É 1 ;
t ENT!\O flEC� "UE Zí'i'" 1
-- '

.._----J J.

CAMINHÃO INTERNÁTIONAl.
tão brasileiro

. quanto Brasília!VISITOU o Co:çn�ndo do Quinto Distrito Naval. o Errihai- ..

'

'xador �incoln Gordon,' que "foi' re.cehirlo 'cOIfl Honra�. MÜittl�e" ..
o AlmiraI1te.M,urÜlp 'Vasco -do VaIle.Silva; �p;-esentou a oficia
Jidade do s,eü Comàndo. () ilustre vÍsjtanie usem da palavtâ; fat
zend6 um ,agr:adecirllentolgela r�cepção.

.

"

A SOCIEDADE de -Criciúma, próximo' sábado estará em I
testa com a inauguração da nova e moderna sede do City Clu­
be. Na ocasião serão eleitas as Gc::otas Radar, daquela Cidade,
q:'le participarão da III F'esta de Confraternização da Sociedade,
Catarinense, no próximo dia onze de julho, no Clube Doze de'

A PECA
#'

de qu.e você preds.tI !
.,("

\

Na qualidade de revendedores auto-'

rizados, podemos resolver. seu pro­
blema sem demora. Em' nosso estoque

. IOcê encontrará � corn certeza - a

peça GU o acessório que procura, a

preço de tabela, genufnos, testaàos
em laboratório, garantidos pela mar-

.
co IH. E,. no caso de qualquer con­

sulta s0bre o seu International, tere­

mos O máximo prazer em atendê·le.

o ,.' ,

R�presentante KI nesta ddade
•

AO'ôstot., ,I

o INSTITUTO Btasil-Estados Unidos, reeqxiónou o Em­
. ''"llxador LiÍ1coln· Gordon. Fez uma saudação 'em homen!;:1'·· .... -

ao visitante o :rresidel1t� do I. B. E. U., Dr. Orlando Borges
Schroeder. Naquela Cerimônia, o Reitor da U. 'de S. C. - Pro-
,fc�sor David Feueira Lima, recebeu das mãos do :Embaixador,
um volvme da Ensidopédia Brit'ânica e agradeceu a gentileza.1
O Dr, Grlando Schroeder, em nome' do Instituto,

.. prese�ciou
um t8.R._ete de lã bordado a mão numa compo�ição ,'de flôres,
cn:1f2ccicnad"o por Vicchetti. G. SOCAS

C°1\'{E'JiCIO E

REf',tESENTAÇ()ES
FtlV:IO AUllCCJ 721 -

ESTRrITO .

Um terço 8 vlata ..... relt·

..m "12 .,reataca,,- Jure
........·1 ...

ONTEM, a noih� o Embaix8dcr Lincoln Gordon e Srá,
dE'r,ecE;l�am um jantar no Querência Palace, ao Governador
CE..'i!:,� Ramos e Sra, e a tôdas as autoridades que lh� homena­

.

gC;:lralil nesta Capital" por o'casiào de sua visita Oficial.'
-

,"
- \

,
'

EN SE
. ,

·�·fip---ré--sso�:, neli--g,pe-rlfM
,

MATRIZ: CRICIUMA - SANTA (ATARINA
ENDERECe' fELEGRAflCO CRESCIUMENSE

'..... >
,.

Servi,ço� .de cargd� e encornenda,s entre São
-

Paulo - 'Santa Catari'na e Porto Alegre,
-\

\.

6�n - fone 7818 Flo:;-ianópolis Rua Padre Roma, 5t

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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/

Escreveu:

Zanzibar Lima

Magia é o desejo, indivi­

dual ou coletivo, de vencer

d!3 -dommar, transformando

em fÔ1jÇa, magnética, que 80

procura tornar mais podere
sa associando-a às fôrças di

vínas por meio de preces,

promessas aos Santos. ofe-

rendas, etc.
.

Divide-se a magia 'em M'l�

gia ErHI1Ca e .Magia Negra.
Os métodos e proCeSSUS u­

sados quer ,numa quer nou­

tl'a, são idênticos; distinguin.
do-se simplesmente quanto
a intenc;ão: .uma trabáIh·l

para o bem (Umbanda) .

a

outra trabalha pará o mal

(Quimband>1).
Na verdade todas as religi

ões
.

utilizam processos má­
gicos; o que é a "Missa dfl

Corpo Presente", senão uma·

cerimônia mágica?
Conforme se' sabe, eireu­

Iam no espaço falanges de

espíritos bons e maus; e

fa ange é um grupo de En­

tidades' espi.rit�ai:;; q'f' tem
a mesma m1ssao.

Vários métodos . são em·

pregados para atr.air tais Ca­

langes, e 1evá-làs à realiza­

ção de detern;linado "trabl;l-,
�

lho" que se deseja.
.

Em todas as operações
mágicas, um fato� imI'lor·
tante é o pensamento, o de·

seja de conseguir certo re·

sultado; visto que o pensa-'
.

menta concentra em si 11-

ma' fonte poderosa de ener·

gia cósmica, porque, no U·

niverso, nllda permanece
isolado; eis um exemplc:.
quando alguém pensa. corá
ódio. em um inimigo, pias·
mando na mente o quariro
de horrores cOpl que dese·

ja vingar·se dê·le; seu' pen­

s�mento torna·se podi'!rosa
con ente' fluídica, que parte
em busca. de pessôa odi'lda,
retorçando·se em caminho

em contato de. outras corren,

tes da' mesma espécie com

que cruza, e pode �tingir o

objetivo colimado, produ­
zindo' efeitos arrasadores,
mas terá que voltar ao pon-

,

. I .

to de Pa;rtiqa, em' vutuc1.e
da lei '�ue Obriga as forças
da Natureza a operarem em

círculos concentrícos.
Estes pensamentos, já a.

gora transformados em ener

gía destruidora, cedo ou tar
de, alcançarão àquele mes-

me ou ltí
I

o. que os enu nu, num jus-
to castigo à sua maldade,
-consoante a sentença do 'Di­
vino Mestre; - "Quem COE1
Espada Mata, Pela Espada
Morrerá" .:
E' o chamado "Choque

de Retôrno�'

F,' comum. ouvir-se Deus
lhe dê em dobro o, que me

desejar.
'.

Conforme já foi dito aci­
ma ,a Magia divide-se em

Magia Branca e M�gia Ne-

gra.
Var-'lOS, então, espec}ficar

ump.· e outm; Magia Brl:j;l1('3
- 1 ,- Divinatória, ou Ini·
ciatica: Cerimônias do ri·
tual religioso; 2 - Direta:
curas de enfermidades, ba­
nhos' de ervas, defumadores;
3 - Simpatia: despachos,
echés,. patuás ou breves,
"troc'ls de cabeça."
Magia Negra _··1 Divina·

tória: Cerimônias do ritual;
2 - Direta: venenos é entor

pecentes;: 3. Simbólica: des·

pachos, encantamentos de

objetos, pontos de' fogo,- etc.
Mas de qualquer fo-r.ma,

o ato mágico é o reconheci"
menta de existência de fór­

ç'lS sobrenaturais e quem '1.

penas
. acredita nà matéria

não pode re�liiar uma O].'>d­
ração mágica.
E' por isso que todo o es

pirita é anti-materialista, é

por isso que. todo umbandis

t'l sincero tem forçosamente
de repelir . o Corhunismo,
que é a negação de Deus e

dos Orixás. pois o comunis'

ta que se intromete -nos
meios umbandistl.ils, procu­
fando influenciar os Presi­

dentes de centros, tendas e

terreiros,
.

deve sei' desruas·
càrado, pois sua intenção é

desaparecer é destruir, evi­

tando que os Terreiros se

fort:deçam ou enc'lrpinhan­
do-os à "uniões" suspeitas,
que nada tem ou entendem

"'­

de UMBANDA.

Saravá a Umbandâ Universal
I. ,

_._-_._---- ------,---

Fpolis; : 1 de Abril de
1964.

Vende-se
,

"

Uma casa residencial <i.esocupada com gar'lgem, três

quartos, sito no Beco. Tupam n.o 28 - Rua São 'José,- Bal­
neário. - Estreito.

-'- 'Uma propriedadé. com terreno. medindo 19 metros

de frente em frente ao Clube Penhasco sob n.o 268 ·!tua &il­

va Jard�m. �-1'!Il'tJIIJI
- Informações à. rua dos Ilhéus n.o 16 sobr,'ldo das 12

ás 13 horas com Lopes
)
----�--�----...._---

VENDE SE
Casa çom 3 quartos, salas, cozinha

bani1�iro completa-sito à l;ua São Jorge 51',
esq. com Chácara da Molenda. Tratar à rwt
Fernando Machado 47 - nest'a.

RIO - Despachos das princi
pais Capitais do Norte e N"<"deg

. te dão conta de que aquelas �e-'
g iões do Pars se errçon tram e'ni
estado de calamidade

.

púbJi�a:·.
Informes Ch�gad.os de SalvadOr
revelam que 35 co�pos já foram

retirado.s .d.os eecombros.
O. d egabamen to ocorreu quiu­

ta-feira, na localidade de LOc')
'vi, município d.e L�bato, situa-

do próximo_à. Cap ital
O comandante do. Corpo de

J B'�mb'e'iros' que dirige Os traba­

lhos d� limpeza da área, i:nfor
mau que SOIl�epte dentro .de 30
dias' a m issâo estará conc'7u�ã

acreditando-se. que ·outros cadá

veres sejam en,c.ontrados. As ú]
· timas' estatísticas informam que.

· subiram a mais de mil o número

Oe pessoas deaahr ig-adaa, "

reta rido, dessa formi, o

mento de �áiias cidades' das
\.

Caprta.í s de s'eus Estados.
Os aç.

udes COntinuam sangran

do, o que agrava a sttuação, que

'tende a piorar. Medicamentos
alimentos e rOupas ··têm sido

enviadOS às zonas flageladas.
. Ainda no território' baiano, a

cidade. de Valença fico� isolada

enio �On�ecjuê?cia do .transborda-
menta, do Fio Una. Trinta resj.,

uênctas foram hrrasbadas, en­

quanto a cidade Venceslau Braz

está sell).Í-submersa' pelas águas
da _rio das Almas.

Mais trint,a"e sete municipíos

estão �'ofrendo as consequências
rural de Florianópolis e mu- da inclemência da chuva. A ci-

.

mcipios vizinhos. Sr. Altir dad� mais atingida. t-oi Pacoti,
Weber de MellO.' que tratou onde cinquenta casas fOram des

de assuntos especiais. Depu- truídas e com danas consii:lerá­

tado Epitácio" Bíttencourt, veis tainb�tfi nag estradas. No

que encaminhou assuntos v'ale do" {io Curu.: a' situaçll;é é

do produtor agropecuário de de calamidade pública. Na Ci­
Imaruí e vizinhanças. Sr. cÍade de. Paraibana, o povo está

Miguel Daux, que tratou de útilizando canc:>as nas ruas.

assunto especial. Situação idêntica "ocorre nas

__;.,...___.------- Ultal. �e ConCQrrên�ia rú�lica
Im,p'. O"S.to

.de Renda' . Florianópolis, Caixa Postal
. Para conhecimento dos �02. ?

interess,ados, torno públll!o . 3�, As ,propostas deverão
Moaêlos de declarações fornecidas pelas fontes pa'g'adoras '

que a Associação de Crédi- ser feiLas em quatro (4).

Procurando orientar aos contribuint�s, a Delegacia Re-
- •

to e Assistência Rural de vias contendo em letr'l le-
. gion'll do Impôsto' de Renda divulga os seglJintes modêlos Santa Catarina - ACARESC gwel: Nome do proponente,
de "declarações de rendimentos pàgos e do valor do im- .

� fará realizar às '5 horas residência: característiça do
,PQsto descontado mi fonte", declarações ess�s e�igidas pe-. . do di'l 30 do mês de Maio ve.ículo e., preço global afere
lo artigo 13, da Lei n.o 4.154/62: de· 1.964. no Escritório Cen· cido. Declaração expressa

trai da ACARESC à Rodo-
.

de' aceitação dês te Edital.
via Leoberto Leal - Agro- 4 -. Os preços para 'aqui­
nómica, concorrência públio sição dos veículos, deverão
ca para venda de quatro veí- ser propostos separad'lmen­
cuias com as seg1,linte,S ca- te, isto é" para cada veículo
racterísticas: e devem ser escritos em ai·
I - Jeep WillyS, importa· garismos, por extenso"

do ano de fabric'lção. J (}/57, sempre em 4 vias.

Modêlo CJ"3B, Motor 4·j· 5 � O Pagamento deverá
177.188 com preço base pa-

.

ser integral e a vista. i

ra proposta de Cr$ 450.000,00 6 - Se as propostas, lna
(qua�:r;-.ocentos e cinquenta SU'1 totalidade. contiverPm
mil cruzeiros).

' .-.

preços inferi:Jres ao da áv.,
II - Jeep Willys, inip>or· liação efetuada pela Cotllis·

tado ano de fabricação 1.957, são, esta proporá o cancela-
Modêlo CJ-3B. Motor 4-J- menta da concorrên.cia.

176·993 AB, com preço base 7 - O Julgamento se pro·

para proposta de Cr$ cessará de urna comissão, es

600.000,0. O (s;eiscen�os. mil peci'llmente designada pelo
crl.l�eiro�).. ., "

Diretor Executivo da ACA-

'!lT _;'Státion ·Wigdn.,Wil- �"RESC:' . .,,; I

Iys, importada, anO de fabri- 8 - Qualquer concorrente

c!1ção 1.957, Modêlo L·6.226, poderá assistir ao· julgamen-
Motor N.J TW·6L·22672139, to das propostas.
com preço base para propos .9 _:_ Apos o julgamento da

ta ,de ,Cr$ 800.000,00' cruzei· proposta, sérá enviada car

x:os( õito.centos inil cruzei- 'ta ao vencedor, cientificando
ros). o resultado da cQncorrencia,
IV .:_ Pick·Up Internatio� cV:U1do·se ao mesmo o pra:

nal, importada, ano de f�· zo d� trinta (30) dias para
bricação 1.959, Modêlo B·120, depositar a quantia ofere­

Motor n.o HD·240.658.780, cida e retirar o material res •

com 'preço b'lse para pro- pectivo, sob pena de, de-

posta de Cr$ 1.200.000,00 corriqo êsse prazo, ser cha­

cruzeiros (num miihão e du mado o proporíente coloca-
zentos mil cruzeiros).. do em 2.0 lugar.

10 - Os interessados pode
rão eX'Olminar os referidos
veículos no. Escritório. Cen·
tr.al da ACARESC, à Rodo·
via Leoberto Leal em Floria
nópolis, rio horário das l'às
13 horas diàriamente.

11 � As propo�tas serão
recebidas até as 13 ·horas do
dia 30 de Maio dó corrente

d'u"

soco'rtos e 'infor�<_>u- que O g!l­

verno, abr-igará não só Os �qtle!

perderam ,eus lares, como tall1-

bêlll.dará tôda- a assistência mé

dica e SOCial aOS sobreviventes
:. Por outro lado, as f;:,rtes ehu
vas que tem' caído sôbre o NQT­
te e o Nordeste eontínuam a

provecar desabamentos, mortes

�ecretaria �õ llricultnra
No' expediente do dia' 23

'do corrente .mês, o dr. 'Luiz

Gabriel, Secretáeíó .da Agl�i.
cultura, atendeu' em seu. ga-

.

binete as seguintes pessôas .

Sr. Oscar Arno Meyer,
proprietário rural em BQ;m

. .Retiro; que tràtou de-: assun
tos relacionados com o de-

Sr. Sebastião Vieira, Pre-

-reíto Ismael Nunes, Sr. Lau­
ro Martins, e Sr. Nabor Le­

mos, trataram
'

de soluçõês
para problemas' agropecua-

.

rios da região rural de S.
· Joaquim.

·Sr. Prefeito Manoel Mar­
· cnercí tratou de, assuntos do

senvolvimento
. agropecuárío município de Ibirama.

\
.

na sua região. Dr. J. M. Nácul BDE; de

Dr. Rubens, diretor do De Santa Çatarina tratou de as

partamento Central de .Com- suntos especiais.
pras tratou de ass�§'��W:"'.J Dep. Dib Cherem, Dept.
peciais.

'.

,Paulo Fada trataram de as·

suntos' 'relacionado!> com a­

agricultura dô Estado.
Sr. Cesar Aug4sto Filho,

Prefeito de Videirja tratou

d!'l. :'3.ssuntos rE;lferentes ao

seu município.'
No expediente do dia 25

do corrente mês, o dr Luh
·

Gabriel, Secretário da Agl'i·
,cultura, aten'd�u ém seu Ga·

"binete as seguintes pessôús .,:
. . Dec.laramos, para, �s fins e efeit9S dI(> artigo n.o 13 dll

Deputada Ivo Reis Mon· .1Lei n.o.4.154,-d'e 28 de Novembro de 1962, que efetuamos ao

I c teúegrQ,. enéaminhou 'assun· 'senhor' ., ,' _.;: '1"
, .•••..•.••.•. , :re�iden.te

tos referentes ao produtcr a rua n.o , e 'que
exerce em nossa' fii:ma as funções de

"
, , o

pagamento das seguintes importâ,l1cias:
Cr$ /.. Vencimentos (s'llários)
Cr$ . . . . . . . . . . . . Gratificação
Cr$ .. . . . . . . . . . . Comissões
Cr$ . . . . . . . . . . ... Retiradas. etc
...............• em de

Nada :de,
REBnE�

EXIJa em �eu c�rro
Lona de freios �ULAb!\.8
:...._ 80% mais no aprovétta·
meu\-:' <ias Lo.uas.

CASA 'DOS fREIOS
g,uà Santoo Saraiva, 45�

ESTREITO

COUFlWOIIU OU&I_ iH
DftHAY1

bI: fllIirJKt 'udillo, ..' ;"

\

Clínica. de
.

-cnanç,a
Drs. ALVARU JO­
�K D� OLIVEIRi\

,
_l,

AN j�J.O . LUDWIG
médiéos do htJspital
mfantll .dorc..� Editp

.

GaP1à;. R�lno:s
. atendem -diàl'ia­

, mente a partir
. das 14 .bs.

Consultório
Rua Ilhéu.s 2, esq:Ii­
na com F.�';:l1ando

Machado

-----.��----

�------------------------------------��--------_,----------------��

MÓVEIS C 1 M. O 'apresenta Maravilhoso

Lançamento de MóveIS In�antis.

CROMADOS E ESlVIAL'rADOS
Cadeiras de Almoço com and�d()r
Carrinhos Esporte
Caminhas Cromadas com Telas de Ráfia

Berç(i)s Cromados' é Esmaltados
Banheirinhas com Tubulação Plástica
PQrta Fraldas - Plástico -

TUDO NO' MAIS FINO ACABAMEHTO

ALEG IA'DO NENÊl\f.. - ;ENCANTO PARA A MAMÃE

. Câs� no .centro _' Vende·se
'.J

"- , r 'VENiÚ'E-SE A CASA sita à rua Alva­
� 'ro. de"Carvalho, '53, nesta <:idade; composta

"

'de sala de visítâ, dois quarf'os-, corredor, sa­
n lá··ae. jãntàr, 'cosinha e ·banheiro, além d-f"

pequenõ qllintal'
'Tratar COll.l Altamiro SUv . A\i

..;0",..�::.::';J��,'}l·;�b

, ,

(INEMAl,

CARIAZE)

DO DIA

CENTRO

Sãojosé

, "

3 e 8, h'oras

Arthur Kennedy
Margál'et Ruthford

'EM

QUEM 'VIU QUEM MATOU

Censura até 14 anOs

D�CLARAÇÕES DE RENDJMENTOS PAGOS

de

Diretor, G�rente; Tesoureiro

DECLARAÇÃO �O.IMPOSTO DESCONT�Dq N� �ONTE

:Be��aO�:lfiRs·-e:..efeitb3'�; 2.0/do art: 13'
Lei n.o 4:154 de 28 de Novembro de 1962, que efetuamos ao

; senhor .:: :: , ',' , residente à .rua

....... :' _ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . n.o. o pagamen-
to"da importâl)cia'de Cr$ (por ex·

tenso)' .'. _ , referente a : .

(espec�fic'lr a natureza do rendimento pago), s6bre a qual
prornovemos o desconto do impõsto de renda na fonte, a

que está sujeito, no valor de Cr$ ..

'

.. , . . . . . . . . . .. (por. ex-.
tenso '. . . . . . . . .. .> na forma.

da lei, cujo comprovante do recolhimento, para efeitos da
.

.

fiscalização, permanecerá em nosso poder:
.

Data e assinatura.

DUO avões
Cidades de .Ar�cati, .A!aripe e é melhor. As enchentes asSO­

Serrote. Na primeira, turl1las de Iam as cidades de Cajarr, Brejo
socÓrro, estãO ret irando OS mJ- Vitória, Mestri;n e Al'a!i. Milha

Ritz
5 e 8 'hóras

Elvis P;rçsley ,:.. 'Joan .o' Brien
'

,

. -,

EM

LOURAS, )Io1.oRENAS E RUIVAS

PanaVisiooll:-MetroColOl'
Censul'a aé 10 <lnOS

�oxy
4 e 8 'h9ras

Dercy Oonçalv,�.

Ode.te Lara

.oswaldo LOureiro

EM

SOl\HAND.o COM MILHõES

'!

GenSuTa' até [, anos

BA,DPn�

;Boilrvii
Sandra Mil9··· '.'

'
.

EM �

'"

A EGUA VER'DE

CinerhasCope _ Tecni'Color
.

Censura até 18 �JlOS

,8 lJ:ora;
Fi'e\! Astilire

.Debbie Reynolds
E.M

PAPAI PLAYBOY
.' .'l'ec.nicq l?r ;

Censura até 14 an'Os

.·.'raJá
.
8 h;Jrag

Dirk BOgàrdc

··tRMA"DAbE 'DO SENHO� JESUS DOS.
PASSOS E HOSPITAL' DE CARIDADE'

1

,1.. FESTA DA VERA CRUZ

radores da pa.rte mais baixa da res de pess'0aS estão ao desabri-

De comissão do exmo. Irmão Provedor em exerClCIO

desta irmandade, e ná conformidade -·tio respectivo Com­

promisso, convido os prezados Irmãos e Irmãs 'para, reves­
tidos das suas insignias, tomarem parte na mi�sa sole1\e
em. honra de Santa Cruz, a realizar·se diá 3 de maio próxi>
mo entran.te, às 8,30 horas na igreja' do -Menino Deus.

-
Consistório em Flo�ianópolis, 28 de �bril de 1964.

·cidade, enquanto na ségund a

treze casas desabaram. Em Ser-

go 'e, dezenas de residênciás re­

rarn áes! ruídas. A pOpula_ção

ORION A. PLATT. Mordomo do Cuito.

"""'-"
f-I.'..

DR. SEBASTlI\0 MOURA
CIRURGIAO·D�NTISTA

. CLtNICA DHTRNA E NOTURNA

Ex-Dên:tista do. Seminário (Jamlliano Pio X!! de S. Paul

1'ràt,amento Indolar pala Alta Rots.ção � Prótese
snaArlÔ: Das 8,30 às 11,30 e 4as 14 às 13 horas

.�
,
.. 2's 4'8 e 6' FEIRl\S,ATÉ' AS 29,30

�lJA: mJNES MACHADO. 7 ESQ. JOAO PIN'l'O

------_.__-------------------------------------

-

Virginia Marinho
Agradece a' todos os parentes e amigos.

'q�e expressaram seu pezar pelo falecimen-
; : �,�tõ d� seu esposo .CELSO l\_1ARINHO.

.

29-4-64\,

r.Jte, tô das as plantacões sofl'e- l'jiJeLrJnha aos rIos Pindaré, Co-

"

raru grandes jrejuízos,
No Maranhão, a situação não'

üüzlnh,,, Itapecul'u J Mear im es­

tão em pânico.

.---�------------�----------------_,
.

fi CAIITAIESda PUBLICIDADE
'EM ÔN�BUS

'

___"...----

'\Y.i: .�.

Rua Fe�n.�l)dO Machado, 6
)0. andar ',
Fone 24.13

;.·Fll!rianópolis S. C.
•

.I

PROPOSTAS E PAGAMEN

.TOS

30.

1 _'- Poderá apresenllar a

proposta, tôda e qualquer
pessoa física' QU jurídica.

.

2 :_ A proposta deverã
ser colocada em envelope
fechado, contendo na sua

parte extern.l1 "CONCOR·

RENCIA PU�LICA". Este en

velope deverá ser çolocado
dentro de outra sôbrecarta I

9 endereçado ao Escritório
Central da ACARESC em

de A-

ano.

Floriarlópolis, 22
bril de 1964

Glauco Olinger, Diretor
Executivo da ACARESC

COZINHEIRA
Paga·se bem .

Fone 2193

.........4- .....
' .. ,......·-

.

.-

29.4

Financiamentos Industriais
Elaboração de projetos econômicos e

preenchimento de questiom1dos para im­

plantação Otl ampliação de ir:dústrias de 3-

côrdo oom as exigências dos estabelccimen...

tos financiadores. .

EDWARD NAVARRO
EconomistGl

C. R' E./P, � 683
Res. Hercílio L:uz s/a - ,Ed/ Esther

Apto. lOt: •. Fone 3728

----------------------------------------�--------.

Vci Cvnstruir DU Reformar?

i

. ��: ,�Deodbro No.' 23

Fone,3'478
1
..

Filial F
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"
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Dois encontros -darâo por, completada
,

a rodada número sete do turno ,d-l)' Campeo ...
nato da. la Zona do Estadual , de: Futebol-de.

'.

1964.
.

. . -' "

No estadia "Adolfo Konder" estará' se
areesentando o tcde e�m.i�drão· d� C�mer..;' '

. ,NOTAOFICIAL No. 7/64
ciário, terceiro colocado do certame, . que'

.

vem de emoatar em seus' domínios '·com o .

.R�S9LUÇÕ:ES:' TOJn.!lda,s em
,

rejJtí,iã.� 'r.e�I(�3:dà noec!ia 7 de" a:"
Figueirense.•Togará O eIube de Criciúmacom briI dé,l!l'i;(

.'

o Avaí que vem de sofrer nova gô�ci�d:l, des-
f Expt�ÉN-'Í'E:' 'F'�ram recebi_

ta eira fl'lf'nt� 2.1) pelotão do,Mp.�ol)tlJ.- . tri- .d1>s ,o.si,seguljlte-l· onéÍ")�'"OÚCio
campeão do Estado, no reduto' do dube de'· no. 2;j26� d� So:c. <!?s'Subtenen
Dite de Fritas. 't.es e 'Sargeüi0s da··G.uarniçÍio de

·Join.vil�; O"ficio da S.D. Sete' de

Setembl'o.� pedid'o, de Aivara da

'Soe. E�p. Cruzeírç -do Sul. Pe- Atlética 1)0rte Cata rínense,

Jaraguaense de' De portos. 'Cir­
cular·no. 34/64 dr C.B!D, e

Nota Oficial no. � /64 da' Liga
neci'do O foim,�l�rio.
20:) COnvocar uma reunião deAmbos vão jogar 'nela reabilitação, de

vez rme o �mT}�ta com o Fh:�uejrell�e teve pa­
ra o Comerciário o sabor de .uma derrota.

Um .bom encontro que nlngnérn de�e
perder na noite de, hoje no estádio praiano.

PODERÁ ESTREAR MAS3ELI
'.

,

Masseli, o ast!o' do futebol'm�eirp qu�' ,Elei,ção; Em ,r:eunião realizada

vem de ser con:--ratado pelo Avaí poderá vir., na Se�e da Feder�çÍio Atl�tica,
a fazer sua e t

,. '"

d ·d d
Gatannen.e, na: 'noIte 'do dia 14

S reIa no camneao a CJ a e n'l' " "

'

•

. 1', (proximo passado, a q'ual COlllpa-
nOite de hoje, segundo nos infómâou O coach .

" ,r,ecer�ml, OS �enhores Ald:o Be­

José Amorim. Q�uanto a MoreIII' d ' á f'., l�rmlno d� Silva (Clube Univ!r-
, ever 1, 't" C t' ) M A

d f· .',
. ,SI !i-l'1.O II arlnen�e, arco u-

car e, ora maIS uma vez, Ja que a contusão l'élj4) }3oabaid ('clube Paineiras)'

que sofreu o impede de mobilizar ..se (.'Omo Rubens. La�ge (Clube Doze),

deseja.
' ,

MOTllcy Gi).1nes (Caravana do
" Ar), Naza7eno dê Jesus LisbOa

- O quadrn� 'C?SO v�nha a -poSitivàr..� o·. (Lka 'Ãtlêliêa 'êBlumllnauense),
fansamen+c- de ME:�§eIi, poderá ser êste: Acá. ,Ney Clálldlo Viegas (Clube dO

.

(T
'

)
,

.

CU[·ldo), João Luiz Gonzaga (Li-
CIO . atu B;n'ha, Ne:ry� Gp-rCi1110 � M;rinl:l'{)�' 1'& Atlética .Norte Catarinense)

Rf�·gério e l"amilton; Masseli, Vad:nho,· Ca- e Delcir Jguatemy Clímaco da

vallazzi e Viana.
. �il"eira .(Lira Tenis Ciubc), foi
eleito. e em'po.�acj';) no c8;rgO de

o praz;) de nõventa lias - a con

tal' daquela data, p, ra elabOrar
os estatutos da FCI, e convocar

eleições de caráter l'efinitivo.

ra Uma' rllúniãp a ,realizar-Se
nO dia :::8 vindouro. a,'20 ()I\ hn_

ras (na Sede prcW�8órja)"qua�(J.
deverâo ser ,Q'i.SC!'tidos 08 '�eg�in'
tes ul1suntos:

'

"

'
,

a) t�bela 'de taxil. e' emol�trt��:"
Atos da Presidência:

'presidente provisório da' Fede';'

, .

O Sr: Ney Vlegar '. presidente
prO�i·s6rio da FCB, p'Or inadiá­

v€,� necessidade, re-' olveu Criar

lOs cargos também 'P"OV1s-ótiol de
r "

secretário e tesoure: ro da FC;:;.

Foram convidados; e, tendo aCei­

to, nomeados para- ,xercer tais
CargOs os senh'ores �',uiz Henri­

que da Silveira e G ,lberto Ale­

xandre assessorarão a Presidêl)­
cia em seus encargOs

tO.;

b) divers-os ..

l\ey Cláudio Viegas "

Presidente pr�is6i:ío

Luiz lIe'nrique da Silve�a·
Secretário PrOvisóri';;l

HERCÍLIO X G-OATA

Em GU':tfa' a' tarde J'og' n· ·;I·'·:C�lmp·eonato da primeira zona
.

""'� , , . ara o' erCI 10 .' .'. , '
.

.

.'
.

"

Luz, que d?pl ccmhate ao clube flUe leva «} ·('1 . � "'f- -

nome dã cidaue. Deverá _vencer'o líder, um,� , .' as) . jc'�cdO
vez que em seus domínios o Guatá ainda não ,A cl�J!sificaçã'Q do certame ontem co� 'os segl'inte:- enCOn- merciário

conheceu a alegria de um triunfo. da �a. ZPna, all'óa os jogos de tros: Em 'boatá: Cuatá x HerciU'l>

'dO',mingl;l; é ,.a seguinte: Nesta Capit!il: Ava.i. x Co- Luz. . r "

.10. lugar: H��cilio Luz, 2 P,P.

2Q }ugar'�, MetrOpOI e Barroso, 3

30 lugar: CômerClárlo 4
.

"

'

40•. IQgar: Ferroviário e Mar_

tcHiL ..!lia., 6 :

Nôva-Reco�dp. . MÕ-1ialdn 'fscn
WALNDT, 28 (DPI) - O 'no�:e-ame..

ricanG> AI Oerter, campeão olímIJi::Q d� :ar...

�emêsso do disco Roma, bateu -seu', prÓprIO
recorde mudial da prova cOm 62;j4'\níetfos:{
superando a antiga marca' de 62.45 estabelé�
cida nesta mesma cidade em 27 de abril' . de
1963. .'

.

A1tcrth Plewa �rªn�c Cam�eãu'
6�. higllr: Aval e Guatá, 7

. Duas v:.tórias, colheu· o Brasll no Sul-
6�; lu"'pi'�, ,�hJS8anga e A�léti-' • "

.

e-?.'pp8iir-,io,;8· \
Americano de. Remo, efetuado domingo:.,na

'19..,· ,ug��·:.. .I!);;ueirense, 9 Lagoa RodriJo de ,Freitas;)quarúlo ós'argeJil�
8�,,1ue:ar: postal e Imbituba, 10

90; luga�: '. Min�rasil, 11 ti!lO� uma vez' mais .,..Çonfirmara.Iri . seu· po-
.

A
.

rodada séiá completada. derio no. eSI orte da cano_agem�. sagrando-se
A rodada foi comp�etada pentacampec es.

C L.' fi
'-.......--------..:_- As diÍar vitórias brasileiras 'em referên-· ,

-ampUe·
.

cheg· ta a. -Adelaide·. cia veríficar�m-se no "double�scull' e.no "2

com", com os puplas Belga-Wlein e' Alberto-

"Blu�bllllr'd" P
"

t·' Assis Garch respectivament,e. ,

.·C '. ron o Ambos cumpriram estupendas per-.
/

ADELAIDE (BNS)' - Donald' formances'� nos dois mirmetr0� do pereurso,
c�:::b;� ;�e�ou 'ontem a

estaJ
'principa1rnerte a guarnição de "2 com'" que

��o de t,rê: ;:I:a:aes���:;pa:::� O'D'O com escore
'venceu por ampla margem�

!la o recorde mundIal ainda .-

não-oficial em p,oder �o norte
\

.

.

Alberto Blema reaf�ou assim sua

americano Gra1g Breedlov C1e 'classe de reJnador experimentado, vindo a

:;";'����.;::::;;';l:" ;a�'asea" aberto a'os q·ua· '"r- ',JS. C�eSl��:�:::=o:':n::�inO
� E' 'êle., como se sabe, natural de In.. ·

primeira das 60 cOrridas-te&te
,

I d' d·

S
'

d"
daial. senQ,o porém no remo· joWviJense que

,
. :: :;���m: �:r:a_f:i��gO Eyre

. .. �.g'U.'O 'O"S·· ganhou prrjeção. E' campeão cabirinense
IIJ carÍ(\ca. brpsileiro � at't_ora snl-am�rir�no.o volante britânico partirá ...

de Adelaide no domingo, cam LONDRES, 28 (UPI) _ .. O "goal" mais Uma gnnde figura do último Su1-Ame..
destino à Muloorina Stati,on, "d d +�.J':;'

.

his fu ric::mo. é O ("ue vem nrocIamarido os l'ornaisonde já se enC<lntram Os demais rapl O e· 1oI.A6G' a. �.- tória qo.. tebol inglês
componentes dI) projet� ."Blae- foi marcado sábado, numa' partida da quar- e.rádins da C1uanabara.
bird", ali permanecendo até de� ta divisão, _quando. o eentro-avante Brad- Os quatro que deram. "arà O· BrasU os
p'ois de, sua tentativa. '

ford, Jimmy' Fryatta, aos .�. segundos de jô- centros aciroa,. iá haviam. 'DOUCO antes. cor..

go, fêz 1xO contra o Trammere. O
.

recorde "lr1-o . .,,� T"I�fl'f�� .�� "4 rnm''- r.�nf:tjtttjnrln o

T'ertenC'ia a Albert l\lundy, desd� 1958, com 'h�,.,.;_ ",,,��ltdr('\. , c(\lo('�r1o. I,oP-'n, f;-,.;�1"W\
6 segundos, ao·marcar- para o"Mdershop, em rp."r1;,t�' rn�i(' p melhor. n;:io �r.io,,!�p A· C "R 1).

Ha
..,',rtle,•...M:.,'.• '.

pools. .

.;,.
' ".\

. ....
,

.

,:.�) �·�t�"a dobra�que é considel\4aipr�judi-
.5"fll maL' 'tI\",

.

' ';: '''!wJ�ab;_J.;•• "JCi!wt;.:J
.' '. . :-�.

"

�!F;'f�i;iii!,,/ií4;�;��i:,i;:

·8 A fi n R o S 01

só CArE

I
,

.

PROL DE SANTA CATARINA NO

SETOR DOS �PORtES

48 ANOS. DE LABUTA CONsrANTE !M

,_--___,.-....-_._.�-_--....,_.._. -.. �_i.�_ ........,_;.,__
.

-- ;.___..:... _

federa(ão Atlética:
_'.

! ". , ! <
� -.'/. -",,\:'

dido de Alvará do Guar-any Es-' .'!"
"_-

, •

"

'",., todOJ: ,Ob�' Cl�lj�� e li��s flHados

,p.orte/Clupe. Nota Oficial no ATOS;'D;A. P-RESI:o.�NCIA .'
,',
e irit!ere�ados em

, basquetebo]
.

.
. � •• '/ "'f' '.

:'._
,'< .' l!·' ," . •

'

.

'

'15/64 da C.B.D. No,ta' Oficial 10:' Informar .

aos fHiadós',. da r 9,�1� d�,tratar daFederação es
"no , }4(64 da Ç.B,D. fríC�'J da Ca·pitai;.4u-é; a' p�ttir'-deSta .dht,a 'p�Cializ!l-da,_ ji,ára O dta 14 àS
Liga Atléti;ca 'Nbrk Catarínenge s�! 's�r�o "aceitos -: ,pedidos . dê ':. 2Ó 'hojás na: s�de ',dest'a Federa_

�:�C_�:/:: ���',�'.,�O��t�i����, :::��::!�;:fl���:�:��;:s�2;�tj;f:tt:':, .-�'-! , ,�. é,; " •.
-

':clal �o: 02/64 da L, A. ,N'brte' 'rad�s �,icitri,ca.4'0��Pl>��ta:Jlr�.»coNsÉt1f6�T:ÊdNt�O',�� YO­
, Catarínsnse, Nota 'Oficial da L.

"

sidê�ci�:� d�m -prázo Jé- �iÚida-d�i� ',:LEIBOL.;- C�l�,) :CALE'NDA�IO .

dé�Í5' diâs ,da data: q�é fot, for��' ',PARÁ '1964
", ,

---

, "
.

(atarinen�se

çãO Catarinense,de J,lvenis dois empates, ao véncer o"Valé-
JULHO':, Cámp.eon'ato BrasÚei- ','

rio Doce, P'Ór 1 x O.
I

1'0 de Júvenis, .:. Belém Lorico marc'o-u, O ponto dos vas

AGQirre>: 'Campeon!lt-o :Re!'ini- calnos.

na! da)a. ·2a. e 3a'- Divisões
SETEl\1B&O: CampeOna.to Esta-

.:._\

"'r,faiQ: Campeonato Regional de

·;filiado, a' Liga E�portiva NOroes

te Catarin�n's�, para a S.D. VaS_
to Verde; filia<l<l a Liga AtIé­

tiça a'IUnienauensé. Condiçã'o de

JOgO - iínediata.
.,

I'
.

, Catalitienlle de- Juvenis.
'

JUNHO:, Treinamentos 'da Sele':

TA[

dtialda la. divisão (Fpoltg )
OUTUBRO: Campeonato E'sta:"

, dua� da 3a. � lia; Pivisões �J�l
vtle.)
'20) Designar o. sr. Hamilton

Platt para prepal'aS;ão" da Sele_,
çã'O c'atarin�nse ao Campo nr,a-'

sileiro de ,Juveniâ à real isar-ise

em Belem�

30.) Suspende;' : no

á�o a' obrigarorrédade de. partici
paçãõ da 3a.-J)ivlsão para os clu

bes que 'participar�m na la. dlvi
são.

,

Infántis"e Juvenis.
- Titul�rê.s.

Fe'de" c
-

�

C�·
.. -

'

de' ·Junh?:.Camp,eonat;>.Regional de
, ra ao a Lar Ine'nS'e -.

'��:�:�.'��nl�eonato Regional Fe
,

B" :.',' ','. , "t '('
"

,

'

.' ,
' ';"� ')' Al5,osto:' GampEl,onato E,stadual

..• asque e em orqaruzaçao S;:;;r:;;t(;.:;:::;:�:t�::
NOta OfiCial no, 1-64

"

'ração Catarinense de Basquete-
c InfantIl' e Juveml (B;usque)

bol ,o senhor Ney ( Iâudic Vie_ Convocação: pelo pr�lle'Qte es': ,20. 'Co'nceder transferência

gas O preside�te p�(_ vi�óriO tem tão convoc1\�o�. tOd�� OS '�lllbes aO atletá' JOsé AcáCiO Wotroba,
. do CI.�be ,.Recreativo ';:II-mandaréinteressl!ãos em basquetebol, pa�

AmériCa 5 x .São Bento 1 -

Portuguêsa. Santistà 2 x Tau­

... baté' ,2 e Votuporangue!\se 8 x

CONSELHO TECNICO DE BAS Estrada O.-:-' -I".

QUETEJ;104 10.) Ç�LENDA_
RIO PA.RA 1964

. .

, "1'lorl�� .2t�<de- ·�tiil.ae·,· ..... '
.,

.

1964
'. ,.

.

�O:' Tre\namentos_ da Sel�çã('-

Ocj.y Varella.
,

_.pl'ésidenté.

. .

-
-

O .Amêrica de Rio' Preto, sa-_
grou-se cámpeâo do,;Torneio de· A equipe 40 Aimoré, vellcend�
Clubeg Campeões,' da' la. divi-, a? Internaci��al por 1 x O, �
s'ão' de profissionais; adquirindo tento de O'rly e, 'ílbatendo a')

. o direito de participar do próxi-, G&mio na finalíssima por I x 'O

ma Certame bandeirante, ,no lu- gol de Meia-Noite, aos 14 mi

gâr da Jabaquara qUe' _.desceu
' nutos da la. fase,' conseguiu sa

para a divisão inferior. Os resul gnu'-se campeão' do Tornero Iní

tadós
,

dos jogos de d'omingO ciO de Profissionais. Gaucho.

foram êstes:
x x x

x x x

O Campeonato Brasileiro' ue
'Judô está definitivamente niar­

eado para 'os dias 26, 29, 30 e 31

de maio, em Brasília, sendo que

a 'chegada das delegações está
prevista para o dia ,:MI, fiCando

.

a data de 27 de maio reservadâ
p·ara os Congressos Pleno e. Téc'

nico. Acrescente-se que os, cam

'peões' bras ilelros de J 964 d�v .. -

rão )larticip!lr do Estági'o 'InteÍ'�
nacional de Golfe Bleu, na: ,Fran

ça, COmo prepar.o 'pré':'o]impiro'.,

.

O Vasco da' Gam'aj atuando n'o

interior de Mina� Gerais: ,canse
guiu finalmente a vitória apóS'

:l1:,x x

1-
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MOSCOU, - Os técnicos Bojara" -'- diz Um despacno
russos calcularam que têm publicado pelo órg\io oficial, O·

� - �

t'
�.. ., '. ;

"

�:=�U;=d;'�:�;�\!: . :!�es��:'�'::: ::,� e, . u,',•• ..ra s'o .impulsn das águas abra de Bojara, onde se fabrícam � .

caminho por si mesmo" 'cau famosos'-tapetes e no rotei­
sando uma inundação devas- ro das caravanas da Ash
tadora. Trabalhando dia e central, se acha ameaçada.
noite, os' engenheiros mílí- 'Pendjikent está a uns DO
tares e civis colocarem ex- km. do local, âQ. avalanche.
plosívos junto à massa pro- Samarêanda. éapital do an­
duzida por um desabamen- tigo império mongol, situa­
to, de terra que bloqueou o se à. 160 km. dó local e Bo­
riô Zeravshan, na' sexta-fel- [ara ao dobro da distância.
ra. Esperam assim abrir um ,Tanto Samarcandã como
canal na reprêsa natural.e Bojara, centros turísticos
permitir que escape parte por causa. das esplêndidas
da, 'água contida. "Se o di- mesquítás, construídas no

que n"!.tural se romper sü- século passado; se encano
bitamente, 600 milhões de tram sôbre elevações 'do ter
metros cúbicos de água caí rena por ónde o' rio traça
rão sôbre muitas aldeias, meandros. Por ísso, alguns
Pendjikertt, Samarcanda e que visitaram as referidas

, l!ií)

---�..�......_:_" -:",-' :±:=,;--
,.� �'?

PREVIDÊNCIA SOCIAL�·
,

t' .
• ,:h

a�CaJ,��_' t�

Morreu Elói Chaves: Ocupava, .ao falecer, caro

gos de direção em várias em

prêsas e bancos d::t capit91
paulista.
E8ta coluna, registrando ').

falecimento do ctr. Elói le'
Miranda Chaves, pl'esta a

SM i�orredoura g:tatidão a

êsse benemérito de nossa

Previdência Sócial.

Ao,s 88 anos de idade; fa·
lecE1u em São Paulo, dia 19
do corJ;:ente o dr. Elói de Mi
randa Chaves. A previdência
social brasileira muito deve
ao dr. Elói, pois foi sotnen­
te em 1923, que se implan­
tou de futo, no Brasil, apre
vidência social. Foi no Go­
verno do 'Presidente. Arthur
Bernardes, que pela Lei n.o
4.682, de 24 de janeiro de
1923, também chamada

Pátticipação do Trabalha.
dor Rural nos Lúcros das
Emprêsas Agrícolas.
Para o IPES, cujos técni.·

"Lei Elói Chaves", nome de· cos�estudaram a fundo o

vido ao ilustre falecido, que problema agrário brasileiro,
apresentou.o projeto e por a reforma agrária democrá­
êle sé bateu até a aprova. tica, por êle defendida e de

ção final, apoi.ado por ditr,;!'- que t�m pot prínót),)al objeti
sos líderes trabalhistas. I vo a criação de Uifli\ classe

, Bacharel em ciências ju- I médi"!. .rural, attli'VéQ da im·

':çídicas e sociais pela �ac\1l·
.

t>lantáção· da prOpnedade
d�de de Direito de São PaU· familiar, só poderá sei.' aí·
lo" aos 20 anos foi que :oe cànçada por meio dã tribu­
iniciou na vida publica, (:;in taçãó progressiva da terr.a
São Roque' e logo I depois e da desapropriação limU"!.·
transferido para Jundiai, d"!. de área prioritárias, . de
onde se iniciou na vida p,)'í· latifúndi'os e minüúndios e

tica como vereador. Foi de- pela execução de projetos
putado federal, secretário da

.

de colonização ..
Justiça no governo' Rodri· "E' dever do Estado.,.... diz

guesAlves (1912-1916) e da o IPES - �elar par'a que a

Segurança Pública na adnu- propriedade da terra de­

nistração do Presidente .Al· sempenhe suas funções so�
tino Arantes (1916-1930). Cl"LlS, iniciando' e estipU.
Foi um dos introdutorrcs lando planos' de cõlonizaçã9

da indústria da eletricidade promovendo o. justo, salárIo.
no Bra!,il, orgulhando-se d:=! a P.I.l.rticipáQIe do 'Traballia.
ser o maior construtor p'l". dor Rl1tal; na Administração
ticular de usin3s no país, 14 e nos Lucr.,. da emprêsa a·

ao todo. gricola e Q ,resPeitó' mútuo

Orgulha'ia·se de nunca ha· aos (jontrate. de tràbalho,
ver colocado um parente ,10 na forma da legislllção, vi·

, serviço público. gente.

rStcic�a�é Termoelétrica de
�I� �a�:varí - SOTflCA13 .,

'

.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
.

�o-.-
.

Pelo 'presente ficam convidados os senhores Acionist"!.s
desta Sociedade a se reunirem em Assembléia Geral Ordiná­
ria, a realizar-se às 15,00 horas do dili. 14 de maio de 1964,
na sua séde social em Capivari de Baixo, Município de Tu­

barão, para deliberarem sôbre a segu!nte:

ORDEM DO DIA

. a) -. Apresentação, discussão ê votação do Relatório
de Diretoria, Balanço ,Geral, Parecer do Consêlho Fisc"!.l e

dos demais atos da Diretoria: relativos ao exercício fin,do
em 31 de dezembro de 1963;

b) - Preenchimento do cargo de Diretbr Industrial;
c) - Eleição dos membros do Conselho Fiscal e Con­

sêlho Consultivo e fixação de seus honorários;
�_8,!I�Il.•�I:lI..,ti�iJ;,11,.

Tubarão, 24 de Abril de 1964
.

Eng.o João EdUardo Moritz, Presidente

Jaime Sá, Diretor ComerciaI
-

Universidade 'ii Sanla, Calarina

Departamento de Administração Central

\DIVISÃO DE MATERIAL
O Diretor da Divisão de Material da Universidade de

�ta Cittárina, devidamente autor12:ado pelo Magnifico Rei·
tor, faz ciente aos interessados que se acha aberlá Concor·
!'@ncia Pública. aprÇl.zada para as 14,00 horas do dia 8 de
maio de 1964, para aquisição de 'materiais para construção,
para uso da Faculd'àde de Filosofia, CiênciaS e Letras desta
tJl'l1'Versidade.

l!:speciticações pOderão sef obtidas na. 'DiVisão de Mate­
rial a eitoria a . S. C" nos dias úteis, no �horá.rio das

"13,00 às 17 00 horas.
' .

:;;> I

'.

-

Samarcanda
(idade�

2.720 km. ao Sudeste de M:>s
çou. Destacados engenheiros
em hidráulica, procedentes
de tôda a URSS, organiza.
ram na aldeia de Ainiwan a

se� céntral .das operaçõ�s,
A agê1'!-Cia "Tass!' . infor"

mau, qti.- AS· autoridades.
. �rti" eSpef!iílçti., 9Ei 'cortar o

�c.!itÚd �tra\té8" tio del!lliZamen
to .e assim ellmínar o perí-

go em cinco ou seis dias;
começando por tirar a água
da reprêsa. Hoje, contudo
o "Izvestia" diz que os �c­
nicas acham que o máximo
de tempo' que fica é só de
quatro dias. A métodos con

vsnctonàís levaria no míni­
mo, vínté dias. De modo que
se de\Te' tecorrel' aos explo­
sivos.

cidades não aeredítam que
a inundação as afete de ma­

neira grave. A massa de á­
gua que poderá transbordar cúbicos de material. Uníca­
causaria maiores estragos

. no estreito vale do Zaravs­
ham, onde as aldeias estão
sendo evacuadas.
Aberta por antigos terre- Segundo outro cálculo soo

motos e afrouxada Jlurarite, .víétíco, informa-se que o de
Um mês d_e fortes aguaceí- sabamento ê,ra.de uns 50 rní

ros, parte .da montanha de lhões de' metros cúbicos
Darnvorz de!?lizou .para o va- com o que ocupa o sexto ou

le, tormando a terceira re- sétimo lugar entre as maio­

presa maior do mundo, se-
'

.

res represas do mundo. Em
gundo o "Izvestia". Disse seu ponto mais alto: o de­
que as pedras acumuladas sabamento faria ·da represa

�mediam de 150 a 240 metros a terceira mais alta do mun
de altura: até 400 metros de do. M'lS, � quantidade de

I-
.

água é pequena oomparada
com outras represas, devi­
do, ao que parece, à estraí­
teza do desfiladeiro de Z<3·

ravshan, Entretanto, é sufi­
cientemente grande para ter'
atraído altas aútondades �i.'
vis da região situada a' uns

"la'rguÍ'a" e maís tIe 800 de'

comprimento. Isl!IÓ' �qllivale
a uns 63 milhões de metros

mente as represas de Forl:
.

Peck e Oahe, nos Estadbs
Unidos, tem mais terra,

......_ --�------,_.- ..�--------�� ---'�--�'-

Professor
Dr" Hermann M., Georgen\

cnnr4un
fttEM4HH4

considerávéis teriam partíeí deseriv.oi"únento, nada de técnícamente se chama 'i

pado do deslocamento de dI- .xmcreto seri! obtido, uma 'inflação frnportada", quer
nheíro-para "a E:'uropa 011 a êz que basta colocar a 'con- .:izet- a .supertíquídez do
Améríea. De outro lado; 'o ta em nome de um "testa rnercado de capitaís com to­
relatórlo fala, com todl de ferro" nacional, para que dos, Os perigos 'para a esta­

franqueza das grandes dífí- o verdadeiro dono fique fo- bilidade de 'preços.
culdades de se abter dados ta do j6go. Achém os perí-: Os peritos e polítícos eu­

estatístícos ,prec�os. Só os tos europeus que nada adi- ropeus são unãnímes em a­

Estados Unidos da América anta curar os sintomas em firmar que 'só a'estabilidade
estariam em. condições de vêz das causas, O problema politica e econôruoa, o re­

fornecer números .e fatos '1 não ,-é de procurar os eSCOD- conhecimento da necessida­

respeito da movimentação deríjos do capital fugitivo, de e utilidade do capital prí
de capital em plano' interna mas sim ínvestígar as ra- vado, o incentivo à rorma-

A Conferência' de ·Comér. cíonal. lVresmo êstes dados, zões-porque fugiu. Não de". ção de fortunas particulares
cio Internacionàl em Gene- 'porém, seriam .

cheios
"

de saparecendo as' razões da fu .

e o combate sério às causas

bra, convocada pela ONU, lacunas, se outros países sa, nunca desaparecem as' da inflação seriam capazes
está tratando do problema desenvolvidos de sua vêz fugas; mesmo inventando-se de evitar que os cídadãos
da fuga de capitais de paí- não fornecem os dados de proíbíções e perseguições as das países em via de desen­
ses em via de desenvolvi- sua esfera de ação. Mais di· j,lfoibiçôes e perseguições <:>'8 volvimento transportassem
mento para os países de"en· fici! ainda é o cálculo d:> mais engenhosas possíveis o. seu dinheiro para fóra,
volvidos da Europa. e Ame· capital fugitivo a ser feito dos capitaiR. Foge. o capital onde não' é· bem visto. Não
rica. O Fundo· Monetário -pelos próprios países em pára descobrir o paradeiro há c�pitalista· que não pre·

. Internacion,al color-ou à dis- via de desenvolvimento. por quatfIJ razões: feria fazer os seus investi·

posição do Secretário Geral Pois mesmo nos paísel!! que 1.0) instabilidade políti�a; mentos em casa, o�de pode-
.

da, ONU, respflcti'vamente da urbibe a exportação de ca- 2.0) tendências socialistas rá obter juros altos do que
Conferência em Geneb'l'a, uitais, há multas meios de de certos países, que com- no estrangeiro.
um relatório substanciado fazer sair o c"!.pital sem que batem o capital privado; o problema dos capitais
sôbre' o proble:na. Con_cluin o mesmo apareça em dados 3.0) xenofobia contra o fugitivos terá que ser so-

a pesqui21a do Fundo Mone· estatísticos e balanços de capital estrangeiros; lucion<tdo. Pois, mesmo ado
tário Internaci:mal. que. o ·pagamentos. 4.0) inflação. rr..itindo a discrepâ.ncia en·

aumento de ajud"!. em capi· Pretendem alguns países Os pafses industrializados tre as estimàtivas, achando

tais e investimentos pelos subdesenvolvidos aproveitar nenhum. interêsse têm, em as somas do «apitai fugitivo
pàíses desenvol vidos aos pc\! a Conferência de Génebr't- receber capital fugitivo que, bem menores, do' que nor·

"

�es em via de desenvolvimen para pedir aos países "ban· de fato, c.omplica a sua po'í- maLnente calculadas, nino
to é d� certo n'odo neutra li queiras"" especialmente:'l. tica monetária. Não' prect. guém. nega que com êsse �a

zado pela �uga de capitais Suiça, de levantar o segre- sam dêsse capital. Agora pital, volt'mdo ao país de

provenientes de países e,tIl do bancário para as contas me:;!IlO o govêrno de Bonn origem, os problemas mais,
desenvolvimento. Declara o b'lncárias de est:t:aqg�iros. se viu obligado ,a tomar pro· essenciais de desÊmvolvimen!
relatório, ser a fug"!. de ca- Pouca probabilidad� existe j"vídência�- severaS contra o to poderiam ser soluciona-!
pitais', da América Latina a p�ra_ qu� �taL ;l?-,iéi,ativ�1 �

te· afluxo de capitais estrangei dos. Mais uma vêz ressalta'

��,.,Na-dec;,ada de _ wa ..5.l.!ée$�o. 'O..J,JJ;pplWa. de, �9..s..7'l.��9 _flu!gapdo �m 'lue a melhor ajuda aos pai-
1950 o Fundo Monetário In- acôrdo com os peritos eco· g'l"a.ndes somas' à República ses em desenvolvir::1ento é a

ternacional calcula uma fu- nômicos' europeus, não é Federal da Alemanha, à pro auto-ajüd<:j.. Sem el.a nenhu­

ga ,o,mual no valor de 300 mi- d;:t esfera poliCial ou de (li· cura da est."!.bilidade políti- ma ajuda de fóra terá os e-!
lhões de dólares. Também reito pemtl. MesmlJ cedendo ca e 'econômica. Esse cap!· feitos necessários e

deseja-Ina zona do franco capitais ao's desejos dos países em tal até está provocando o que dos. .

Fuga de capuaís

Aureu Jüb;leu Eiliscopal'
. .Do Exmo. Revmo, Sr. Arcebispo Metropolitano, Dom Joa­
quim Domingues. de Oliveira

PROGRAMA DO ANO

EM BRUSQUE ,

'A3 17 118. Chegada de Su.a Excia. Revmâ. Recepção ofi·
cial em que tomarão parte tôdas as Associações religiosas,
a,utorldades e população brusquense, dejois .de várias ho.
menagens a partir da capela de Santa Luzia. Préstito rumo
à nova Matriz. Novena.
Dia 28 de Junho:

'As 8,30 hs. Missa PontificaI, na qual serão ordenados
em sacerdote 8 diáconos pertencentes à Congregação dos
Sacerdotes do S,"!.grado Coraçãó de Jesu,s. _; Essa é uma

homenagem que a Tp.fedi.da Congregação deseja p"estar aó

MetropOlitn. da ArqUldiose" por ocasião do seu áureo Ju·
bileu EpiscopaL O préstito partirá do Colégio. Santo Antô­
nio Rumo à Matriz, onde o Sr. Arcebispo será hospedado.

'As' 13 I1s, Homenagem prestaM a Sua Excia.
'

Revma.
pelas autoridades e povo brusquense.

'As 16 hs. Inauguração do Grupo EEcolar João, em a.

ténçi'ío à grande p:""l7.àde que nutria, o Metrt'})Qlita Por' a­
que� Ifr'lnde PontIfice.· 'i

No·mesmo·dla ;.!ljJ'o.,sr...4.Hj�,iD91J."'a�11I �"
létrica em Dom Joaquim, onde· pertioitará. permanecendo
até tÔda a manhã .do dia seguinte.

EM ITAJAI
Dia 4 de Julho:

'As 17 hs. Chegada de Sua ·Excia. R"lvma. Recepção' à
entraM ,da cidade,' coluna de ciclistas, etc. Novena na: Ma­
triz.
ma 5 de 'Julho:.

'As 9 hs. - Missa Pontifical, na ,qual será ordenado em

sacerdote o Diácono Milton Rames,:,pertenéetlte à Arquidio-­
.
cesse e filho da paróquia de Itajaí.

'As 15 hs. ,......-Grandiosa concentração pOp�ar.

--��-

.�.:

•

EM AZAMBlliA .- BRUSQUE:
50.0 '.aniversário da Tomada de Posse. Na então diocese

de Florianópolis que abrangia todo o Estado de Santa Cata,
rina.
Dia 6 de Setembro: .

'

, .: " ..

'As >17 hs. Chegada de Sua Exci!t, Revma, RE::cepção.
Dia 'i de Setembro:

'As 9,30 hs. Missa Festiv.l.l. Comunitária, com a assistên­
cia de 5Q sacerdotes, ordenados por Sua Excia. Revma. Em

seguida solene TE DEUM.
'As 15 hs. - Benção e Inauguração oficial do novo Se­

. minário Menor Metropolitano.

1

EM ANGELINA
Dia 24 de Outübro:

•

'As 17 hs, - Chegada de Sua Excia. R8'Vma. Encontro
no ,'3.1to do morro. Recepção em frente à Matriz. Novena.
Dia 25 de' Omubro:

.

'As 7 hs. ]\/[issa de Comunhão das associações religio-
sas da paróquia. ,

.

'As !UO ln. Missa cantada com assistêncüi. de Sua ·Excia.
Revma.

'As 16 lis. Bênção do novo prédio do Colégio das I:cmãs. IMPRESSORA
EM BIGUAÇU:
Dia 6 de Deze:mbl'O:
'As 9 bcrns, - Clleg8da 1� Sua Excia; Revrils. -:Recepção.
'As !),:'O 1.s. - Missa de"'e�enação sacerdotal do Diá·

cano Olívio Ge.::ser. p:rt.Fmcente � Arqu�diocese e filh� da

paróquia de Antônio Carlos.
.

EM JTUPORANGA lDia 7 de Dezembro:
'As 17 hs. - Chegada de Sua E cia. Revm"!.. Festiva Re·

cepção-Novena na Matriz.

\
Dia 8 de De:r.embro:

'A� 7 ·hs. Missa dé Comunhão' das associações religiosas
da paróquia. "

'As 9 hs. - Romaria à Grum de Na. Srà, de Loudes -
Missa Festiva com. assistência' e pregação de Sua Excia.·
Revma.

'

'As 15 hs. - Benção e Inauguração do novo Pré-Sémi­
nário Seráfico.

LO
_...

A IMPR�SSORA MODÊLO possui todos os recursos
e � .necess,ória eliCperiincia para ootantir semp,e o

. maxlmo em qualquer serviço do, ramo.

_....�.li.,r,"'a.sb,<A�O. idône,o e perfeito, em qUf V. pode i::onfior.

de."nhos
I clic:his

, f�lhetos - católogos .

carfazes e carimbos
Impressos em geral

oapelaria

----- - ---- .._--

Convite �ara Missa de 7. Dia
JO&O Otávio Neves e Família de

IVONE ANDRADE NEVES
Convidam aos parentes e pessoas amigas para a missa

de 7.0 dia que rnand-'lm rezar' no dia 28 (terça feira) às 7,15
horas no ColégiO Cãtarinense. ,. ,

Anteclpadamrnte agradéce1J. , �..

,

',"

' ••"'� >_ ,�, '-"j.,

ii;

IMPRESSORA MOOÊh.J
DE

( onlVALDO STUAffí:.: Ui,.
RUA DEODORO Nlr 3J-A 'f,.

�ONE 2:)�? - F.LORIANÓPOlial:.J
"

,',

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



·Gordon afirma gQe. as' relacoes entre Brasil' e Estados Unido: ��

"

fortalecidas com o novo Govêrno
,

,

, ..
e suas. Manifestou sua es- cíal, sobretudo nas regioes

, peraaça de que em breve, menos desenvolvidas".

"mas, sem 'prever uma data"

espeeificappois é perigoso". AL�MEN'rOS PARA O S�

Sa�ta Catarina possa' con­
tar com QS 'bons resultados
da assistência.

estão

Aspecto da entrevista coletiva, vendo-se o Sr. Lincoln Gordon ao centro
o Chefe �'lo Gabinete de Relaç�s PÚblicas, Dr. Fúlvio J;..uiz Vieira,' à sua'
direita e à esquerda o Cônsul para o Paraná e Santa Catarina, �l'.

Feldmann

Sempre acompanhado do
seu índefectível cachimbo,
o Embaixador Lincoln Gor­

don recebeu a imprensa da:
capital para uma entrevis­

ta coletiva, no, Gabinete de

Relações Públicas do Palá­
cio .do Govêrno.
Fez inicialmente uma bre­

ve saudação aos jornalistas,
rádio-repórteres, fotógrafos
e cinegrafistas ' presentes,

,�.---'-.........- -_ ....._ ...-_.- ......--� _._

'

..

S�ADC
O PIAIS "HlIGO' illARIO Dt SANTA CATAlllHI.

" •

Flariuuópolis, (Quarta-Feira), 29 de, Abril de 1964

o
,_,- --,-_'_._---

,

Havendo "caído" numa rodinha de oposicior.Ístas sis-
temáticos e radíealízados, um nosso visitante estra�hou
ouvir e sentir que. per aqui, o 'fato de destacadas pessoas
não sc acharem comprometidas com o esquerdismo, em

vez de júhilo cívico, desperta magoa e' despeito.
.

,

De logó compreendeu o forasteiro que, nessas áreas de
RAIVINHAS - o partidarismo local, nos seus ímpetos de

vingança, sentiu-se frustrado com a revolução anti-comu­

nista, porque o que lhe interessava, mesmo, era uma re­

volução anti-situacionista.
,x x x

Correu dé logo pela cidade. envolta de aplausos, a no­

tícia de que o ilustre Comandante do 5°. Distrito Nav.al pu­
scra têrmo às dellÚncil:!S anônimas, exigindo que quem ti­

vesse' faios graves a comunicar ao seu comando, 'o"fizesse
por escrito, com a responsabilidade assumida na assinatu­
l-a de um documento.

Essa decisão do experimentad� marp,jo, com a subtile­

za psicológica que nela se contem colheu geraIs simpatias
entre a populaçã'o.

xxx

Homem que sempre se respeitou a 'si mesmo, o gover­
nador Celso Ramos sentiria o ridículo 'se andasse,' a cada

'passo e a vropósito de nada, ,a reiterar sua condenação ao'
(,comunismo.

As suas definições nesse, sentido, ante�
extirpador, foram claras e' vigorosas.

Na, conferência ,dos goVel'llartot'cs, em Araxa, hã mais'

de UI11 ano, o Gal. Juraci Magalhoies, da';Bahia, prollôs re­

solução anti-çomunista. 'Pronunciando-se em' seguida,',o §r,'
Celso Ramos complementou ,a' proposi(,lão,' pedindo medi­

das objetivas contra' a infiltração verrnelhã - o que foi

aprovado e constou: dos anai!!. I "

Em Itajaí, a 8 de março último. por ocasião do centená­

rio de Lauro Muller discursando ao lado ilo sr� Ministro

Araujo Castro; das Relações Exteriores, fez profissão de fé

contra o comunismo, sob calorosos aplausos dos ouvintes,
entre os quais as mais destacadas e prestigiosas figuras da

UDN catarinense.
A evocação desses dois pronunciamentos públieos, en,

tre outros vári6s, vem a propósito de uma íntl'iguinha pulo
guenta, inserta em fôlha local, no seguil'lte tópico:

"Aqui (> Executivo Est'=tdual, fúi daqueles que

permaneceram na omissão até 31 ae março. Nó dia

prinieiro de abril'decidiu ficar ,neutro para no dia

dois fazer profissão de fé democrática."

Os ilustres chefes militares que aqui participaram dos

a�ontecimentos, se lhes aprouver, poderão dizer sôbre a

afirmação acima transcrita.

E a emissora, que tambéní propagou a deslavada men·

tira, poderá, se qujser, identificá-la como tal, porque . ela

em natur�za se. assemelha com as que, com exclusividade,
irradiou da boca do sr., Leonel Brizzola, quando aqui este· I
ve e atacou o governador Celso Ramos.

'
"

,.-
' ,

do movim�nto .

Ação e Determinação
TITO CARVALHO do senso de prudência, vi­

sando ao objetivo de' con
No desenvolvimento das tenção dos 'males em defla

convulsõc§ al:ínadas que têm

l;aclldido "o país, nenhum

Estado se apresenta, em 'Si­

tuaçãó nitidamente excep·

'cionaÍ cOmO Santa Catari·

,gração, para que não mero

gulhemos [la caligem das
desgraças dificilmente repa
ráveis.

. .

Quando se iniciou, há doi!i

acrescentando que iria pro­
curar responder a tôdas as

perguntas, lllformando com
c _{'!j��,:_. "

simpttia, :9.)1�::' flavia apa­
nhado um ,reSiiisdo no Rio
Grande do &ir:·

-i', .(.

A 'IlVlPR�N,S� ".
,D,E PARIS

ESTA MiU," I�FO,RMADA

Perguntado como observa
a atitude da imprensa Iran-

\. cêsa que afirma ter havido
Interferência

,e,,�.x,.;,.I�-
. a na re­

volução brasil�jr,-' embai-
xador norte-ame", no res­

pondeu que,>�íbl" •
ouvido

falar nêsses
-

cOr:r1�titários de
- jornais rrancêses.; i'mas que
a idéia não tem fundameri­
'to e I) ,mqv!n:H�bt9' foi exclu­

, sívamente brasíreiro" _. Disse;
que a" "notícias são feitas
sem conhecimento íntimo
dos fatos".

BOAS PERSPECTIVAS
PARA SANTA CATARINA

A uma outra, ,pergunta,
afirmou que discutiu com o

uovernador celso:,;Ramos os

projetos de 4; $et�)l'es da ad­

ministração' estadual:' rodo­

viário, empréstmiGS à pe­

quena indústria, abasteci­
mento dcl água, ·para o In:
teriar do Estago e o setor

agrícola, prÍ1i.cip�hnente no

que se refere a'CJs' armazéns

DEPARTAMENTO DE E�

TtIDO 'E A POLíTICA DE
GOULART

"Como ó Departamento de
Estado norte-americano via
a politica do ex-Presidente

João Goulart e qual sua po·

sição 'em relàçã:o ao novo

govêrno?" Respondeu o Sr.

Gordon: "O govêrno ame­

ricano sempre considerou

.ioas as relações entre os
dois países. Nos ültímos
anos não houve, felizmente,
atritos' insolucionáveis,

.

mas

não deixou de haver certas

tendências a alguns atritos.

Os Estados Unidos são fa­

voráveis à política .externa

,independente do Brasil, pois
não acredita no sistema de

países satélites. Poderíamos

melhor chamar de "política
de interdependência", pois
estamos convencidos de que

pais 'nenhum pode agir com

uma independência comple­
ta". Prosseguiu afirmando

que os Estados Unidos têm

tomado em consideração as

relações com todos os paí­
ses, "tanto com os amigos
como com' agi inimigos even­

tuais, se ê que, existem". Dis­
se sôbre o govêrno do Sr.

Castelo 'Branco: "As primei:
.ras indicações da orienta­

ção do atual governo no

plano internacional foram

dadas no discurso da posse

do Presidente Castelo Bran-

co e nas declarações
Chanceler Vasco Leitão

Cunha. Dão uma base para
a colaboração mais' 'estreio
ta, tanto nos assuntos do

hemisfério oCiqental, como

nos assuntos de, alcance

mundial. É uma base de

indepÉmdência. com éolabo­
ração mútu'=t, dentro da ami­
zade e de muitos pontos de

vistfS, em comum, como li­

perdade, a paz mundial,

avanços no desarmamento.

,progresso econômico e so-

Resp()ndendo ,8..._uma per­
gunta sôbre se o sul do Bra­
sil estaria beneficiado com

o programá de"Alimentos

Para a Paz", disse o Sr.

,GOrdon que- o programa

aqui já vínha sendo cum­
prido com auxílios ,à me­

renda escolar e amparo às

crianças necessitadas.

A ALIj\NÇA E GOULAR'I'

��
Declarou, mais

_
adiante,

que encontrou várias, difi­

culdades na implantação
ma Aliança com o governo
do Sr. João Uoulart, príncí-

'

palmente para conseguír o

planejamento ela sistemátí­
ca da parte que toca à

trníao. "O Plano Trienal pa­

recia, a início, um esuoço
de planejamento, mas íníe­

íízmente desapareceu sém
se concretizar. Houve os

-planejamentos específicos
nos Estados e o planeja­
menlo regional do nordeste
CaIU a ijUV,C;NE". ]i;spera
'ag()ra o beneplácito do 'go­
Vt:l11U federai 'lMra conce­
der a ajuda a canta Catari­

na, acrescentando que "com
essa mudança a ajuda po­
de ser mais rápida".

'. JOHNSON E KENNEDY

do

da

, "A política de Johnson é
a mesma de Kennedy?"
"Sim, -. respondeu o Sr.
Lincoln Gordon - os dois
candidatos foram eleitos
com a,mesma plataforma
de governo e, após a morte

do Presidente Kennedy o

Sr. Lindon Johnson decla­

rou 'que conservaria as di­

retrizes políticas do ex-Pre­

sidente_ Mas. com a' pas­

s'lgem do tempo surgeIn
novos temas e, como a POMO

!itica não é estacionária,
têm-se que enfrentar novos

�",,,'_llt..
,A LEI DOS DIREITOS

CIVIS

...

Perguntaram os [ornalís-
.tas o que estaria dificultan­

do a aprovação da lei . dos
direitos civis nos EUA, es- �

treitamente ligada à solução
da questão racial. HC<.;jJUl1-
deu o .Sr. Gordon: "E o

problema poutíco ruais di­

fícil na ViUd mterua uos E,,­
tados Uruuos, Hesulta de

uma situação. de 1CJ0 anos,

que afeta 'tácta a maneira de
VIda dos Estados suüno»,

", anue a esci avavura era vi­

gente antes ela nossa guer­
ra civ.il. A morte de 1 mi­

lhão de americanos, quan­
do a população do país era

ue. 3tJ' milhões de habitan­

tes', deixou cicatrizes de

grande profundidade que

geraram' a discriminação
contra homens de côr na­

'L[Uele:o Estados. O Brasil te-

ve uma história bem' mais

feliz que' a nossa a êsse res­

peito. O posso Congresso
considera b, discrlmínaçao
incompatível CO)n os dispo­
sitivos básicos da CODGti­

tuiçâo, mas há uma "grande
minoria" -que faz com que

L,j debates sõbre o assunto

se "prolonguem, não para

impedir a aprovação da leJ
mas para abrandar os têa

mos pelo cansaço da maíq ,

ria. Há ainda muita resía

têncía, mas estamos nuri
perrouo "de espera para ,u

pleno cumprimento dêsst

princípio constitucional. �";s­

se ano deverá ser aprovada
uma lei que será o nossa

passo mais avançado III

questão, desde a abolíçãr
dos escravos".
"E se Kennedy ainda -3S�

vesse vivo os "cívil-ríghts
estariam aprovados". "Não

vejo diferença na atuação
de Kennedy e Johnson em

relação ao' probl�ma", disse

o Embaixador. "O PresideJ!J.­

te Johnson; com a expe­
riência de 30 anos do Sena­

do, é sem dúvidif um bom

.",liIstl:atéglsba.".legislativo", e.'

talvez consiga um po,uco�, '

mais". a

CURSOr ftrthur Feldmann
,

'

Faz parte da 'comitiva do

Embáixador 1,i11coln Gor-'

don, o Consul �rthur Fe!d­
m'lnn que ten;í jurisdição
sôbre os terx:itóriQs dos Es­

tados de Santa Catarina e

, Paraná.
O "exequatur" do Consul

F€ld�ann é ele 1952. ,Sua

primeira visita',,� oficial ao

:R"hr1n dat'=t d:aqúéle ano e

coincidiu com "as comemo­

rações do ptimeiro aniver­

sário da Aliança para, o

Progresso. pr.onunciou en­

tão sua Excelência palestra
alusiva no Instit.uto Brasil­

F�stados Unidos com o cum­

primento ' do' Governador
Celso R'l.mos. Naquele ins-'

tante nasceram os diferen­

tes· contatos do Governo ca­

tárinerse com, .as agências
encarregadas de executar a

politica da Aliá�ça.
'

A ação do Qopsul Arthur
Feldm�nn é um testemunho

eloquente do diplOl,nata per-,
feito Sua Excelência hoje
conhece nâo' apenas o ter­

ritório físico" de Santa Ca­

tarina conhece-lhe !também

dos Estados Uni-rinenses
dos.

Chega-,nos agora; a noti­

cia de que o,Mr. Feldmann

promovido com justiça na

carteira deixllrá o seu pôs­
to entre nós. Partinelo Sua

Excelência ficará através

dos, amigos que fêz entre os

homens' do Govêrno e da

indUstria e do comércio, e

agricuítura e do trabalho e

dos estudantes.' Conosco fi­

carão também os estimulas

de sua persol1llliqade mar­

cante de homem nascido pa­
ra um dos misteres mais

dificeis: a diplomacia_

problemas. As nacionais e

internacionais conserollRm a

orientação do Presidente

Kennedy".

'CANADA NEÇESSITA, DE
OGIVA'S NUCLEARES

MONrREAL

( ,

(Canadá) ?8 (OE) o'os probleman. Desse conhe­

cimento nasceu um, prof�n­
,do respeito pela maneira de Callarrá, nece�s�ta· de' ogivas nucleares, par�
ser catarinense, e um gr·m-

' ,

de desejo de &er utH a so- 'fazer fteJ;üe, 'rp.ediante· fusão, às cargas nu-

lução d,e· algumas das illSU-1, cleares de foguetes belístitos'--inte-rcontinen-'·
ficiências da terra ba:rriga .

d 1 h·- G I SI
verde, tanto�'Í1o ,enmpo eco� tais inimigos, r ec arou ,oi,e, o' ' aJ. � 'emann.,
nômico como téonico. Las-·· Com���dante êni,'Ch'efé;d�('Pac1�o;�:: Def��sivó'
treando ,8, sua atividade o EE UU' C' d

'

SI l' .,
"

Consul Feidmllnn prOl]).OV,eu
'

.
- ana a. emann, sa ientou tam-'

uma correnteJ caritinua' de bénl que a d�fesa nuclear., :é 7 vêzes.maIS efi-
visitas e programas de trel- d

' .

1
"

d- t
namento e' estudiosos cata.. caz, O que a ,. convenCIOna, no caso e a a-

que com bombardeiros.
-------------�-----------

Princesa Irene da Holanda casa hoje
CIDADE DO VATICANO 28 (OE) A

Prince�a !rena da Holanda � o Prí�cipe Car­

los Hugo de Bourbon, seguiram hoje de Pa­

ris com destino· a Roma, onde se' casarão
amanhã Nenhum dos membros da ,família
Real Holandeza estará presente ao enlace,

\
-

que não foi aprovado pela Corôa da Holandà.

Após as núpcias, o casal será recebido. em

audiência especial pelo Papa Paulo VI.

\

VII
Filho· de iàzendelTo, ,100m a meniniee passada nu­

ma estância da Coxilha Rica, é natural que as lides
,

carnpeíras nQS empolguem o espírito e nos lavem a al­

,

ma das cracas cítatínas.'
Na Capital, essa coisa de struggle for life limita os

espaços da gente: de casa para o jornal, para a mesa
de t:raba.�ho, para os cartórios, para os JUÍlws, para o

T'riburíal, 'engolfado em polêmícás e réplicas politicas.
e 'mettdo em petitõríos,. contra,minutas, -defesas., ra­

zões .fínaís, recursos, apelações, embargos e patati­
patatá , ..

, Nos campos, que somente os horiz�Jtes atalham,
respirando balões soltos de oxigênio - compreende.
mos o bem .dessa fuga, como higiene mental,'

.

Apenas' uma trísteza nos'supercilía, 'melancólica­
mente agradecidos por nos darem, nessas ocasiões, por
montaria, o mais matungo, lerdo e pacífico dos cava-

los.
'

'

�
Sempre na retaguarda 'dos cavaleiros, pérdido o

-aplomb do gaúcho autêntico, nem caricatura de ginete
'parecemos: sentimo-nos verdureiro.

xx xx xx

A auto-crrtica, assím, não nos permite participar,
para não atrapalhar, das lides .da estãncía. De .riba de
uma taipa, gramcirísshnamente, f!<l-zemos

Na encerra, o' boízínho I:Iereford refuga da por­
teira para. o laço do Neno - que não nega que Úlho de

, ,peixe é peixinhó.
'

.'

Também, o Chinês - igualmente peixinho
'i t.eili ii nQv.üh� ;fujoria, numa],armada estilizada e

da péla· Ie'g�as do jogo.
'

:1' ,

,

'
,

de­
medi-

Uma terceira rez se, desgarra_ Num já; o dono, Jo-,
sé'Maria Arruda .Ramos, vai buscá-la no séu, laço, que
não falha_ É jogá-lo, �e, como diria o nossO marítimo
Luis Poli, o bichinho está t;urafeado ..
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